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Apresentação

O reconhecimento da importância de metodologias de ensino que potenciem o desenvolvimento 

curricular de forma articulada e interdisciplinar, em conjugação com a escassa divulgação de 

obras com foco em exemplos concretos de atividades/estratégias de ensino e aprendizagem 

que respondam às premissas da nova reforma educativa plasmadas no Decreto-Lei n.º 55/2018, 
esteve na base da conceção e produção deste volume II, um livro de atividades STEM. Este volume 

concretiza ideias apresentadas no volume I, aconselhando-se a leitura do ponto “Do global ao 

local - Uma educação STEM para o futuro”, para uma melhor contextualização dos pressupostos 

de uma metodologia STEM. Entende-se, também, que pode ser benéfico para o leitor levar a cabo 
uma leitura global do volume I, de modo a entender certas opções tomadas no desenvolvimento 

das atividades que se apresentam neste livro de atividades. Deste volume II fazem parte atividades 

para os níveis pré-escolar, 2.º, 5.º e 7.º anos, desenvolvidas pela equipa STEM da Academi@ STEM 

Mangualde para um contexto específico, o das escolas de Mangualde.

Para o desenvolvimento (conceção, produção, implementação e avaliação) de cada atividade 

interdisciplinar, elaborou-se uma planificação, organizada da seguinte forma:   

a) Breve introdução da atividade, com o respetivo enquadramento curricular, baseado nas 

competências previstas no Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória, articuladas 
com as Aprendizagens Essenciais (AE) das componentes de currículo integradas; 

b) Guião do Professor, com sugestões metodológicas, questões, materiais, equipamentos a 

usar, tecnologias e aplicações web de suporte, avaliação dos alunos, atividades de extensão, 

bibliografia, entre outras;  
c) Guião do Aluno, com materiais e instrumentos de apoio às atividades a realizar pelos alunos. 

As atividades apresentadas podem ser adaptadas em função da disponibilidade ou ausência de 

materiais de que a escola/agrupamento disponha, bem como do contexto local de cada um(a) e 

dos recursos humanos a afetar. Neste sentido, as atividades que se apresentam de seguida, sob 

a forma de guião(ões), partiram de um contexto específico e são passíveis de (re)utilização, (re)
adaptação, (re)formulação. 

É de realçar um aspeto determinante, que se prende com a discussão/planeamento atempado 

das atividades a implementar, (re)adaptar, (re)formular, de modo a garantir que cada disciplina 

envolvida esteja alinhada quanto aos conteúdos curriculares AE a explorar em cada atividade. 

Por exemplo, se um grupo de professores de CN, FQ e MAT decidir replicar a atividade do 7.º ano 

“Observação noturna de astros,” deverá ter em atenção as AE definidas para a mesma (exemplo 
ilustrativo - consultar todas as AE definidas para a atividade na planificação da mesma):  

FQ - SISTEMA SOLAR 

Interpretar informação sobre planetas do sistema solar (em tabelas, gráficos, textos, etc.), 
identificando semelhanças e diferenças (constituição, localização, períodos de translação e 
rotação) e o que faz da Terra um planeta com vida.  

CN - TERRA, UM PLANETA COM VIDA 

Identificar a posição da Terra no sistema Solar 
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MAT - NÚMEROS E OPERAÇÕES 

Comparar números inteiros e racionais, em contextos diversos, sem recurso à reta real.  

Dependendo da finalidade que cada professor almeja com a atividade, isto é, sistematizar e/ou 
introduzir os conteúdos de CN e/ou FQ, o momento em que este/aquele define a lecionação da 
mesma é determinante, daí que uma planificação atempada seja primordial.

Este livro de atividades poderá ser usado, também, por agentes educativos de educação não 

formal e/ou encarregados de educação e outros que queiram potenciar a educação informal com 

conteúdos curriculares, bem como por investigadores na área da educação ou futuros docentes.

Para aceder aos guiões de atividades, materiais de apoio e outros recursos, faça leitura do seguinte 

QR Code.

Tecnologias usadas 
em atividades STEM Breve descrição

Bee-Bots, Blue-Bots, InO-Bot Robôs programáveis

Google Keep Aplicativo para anotações

Google Forms Criação de formulários

Google Earth Visualizador 3D do globo terrestre

Campus Altice
Plataforma de gestão de 

conteúdos e comunicação

Mindomo Criação de mapas mentais

Scratch Linguagem de programação

ActionBound Quiz interativo

Excel Folha de cálculo

Padlet Organizador de tarefas

Flipchart
Ferramenta de apresentação/exploração de 

conteúdos de forma interativa

Geogebra Aplicativo de matemática (geometria e álgebra)
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Class Dojo
Plataforma de criação de uma comunidade para 

professores, alunos e encarregados de educação

Makey Makey
kit simplificado para que objetos do cotidianos 

se “transformem” em touchpads

Edmodo
Plataforma de comunicação, colaboração e 

formação para escolas e professores

Plickers
Tecnologia inovadora para aplicação 

de testes aos alunos

Tabela 1 - Tabela síntese de tecnologias 

usadas nas atividades STEM

Características e estrutura do livro de atividades

Sendo a profissão docente exercida por homens e mulheres, faria sentido denominar ambos 
os géneros quando nos reportamos a determinado papel nas planificações, por exemplo, 
“o(a) professor(a) solicita aos alunos…”. Outros exemplos se poderiam encontrar ao longo 

das planificações como “o(a) funcionário(a) auxilia…” ou “o(a) auxiliar técnico presta apoio…”. 
Eventualmente, o(a) leitor(a) seria confrontado com dificuldades de leitura com diversas frases 
como as que agora leu, ao longo de todo o Volume II. Assim, quando nos referimos ao “professor” 

ou “aluno”, assumimos que poderá ser de qualquer género.

Este livro de atividades encontra-se em versão digital e papel, sendo a principal diferença a 

interação multimédia que cada um potencia.

Elementos diferenciadores

Botão (QR code + link)

Na versão digital basta clicar em cima de um botão QR code e será direcionado para a respetiva 

página do website da Academi@ STEM. Na versão em papel poderá ler o botão QR code com 

suporte a um leitor de QR Codes e será direcionado para a respetiva página do website da 

Academi@ STEM.
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Na versão digital, encontram-se diversos links que direcionam para assuntos específicos como, 
por exemplo, recurso(s) de formação sobre uma determinada ferramenta digital ou propostas 

de consulta para aprofundar conhecimentos sobre um determinado tópico. Para tal, basta clicar 

sobre a palavra ou frase sublinhada/cor azul.

Propostas ou sugestões de avaliação

No final de cada atividade, no ponto “Evidências da mobilização de competências e aprendizagens” 
do guião do professor, apresentam-se instrumentos que podem orientar o docente na avaliação 

formativa e/ou sumativa das aprendizagens dos alunos.
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O Uso da Tecnologia na
 Aprendizagem STEM

 Sobre a atividade

Nesta atividade, os alunos realizam 

um conjunto de tarefas ao longo de 4 

estações, de modo rotativo, trabalhando 

conteúdos relacionados com a área 

de formação pessoal e social, e 

expressão e comunicação. As tarefas 

servem, sobretudo, para sistematizar 

aprendizagens e desenvolver as 

competências destas áreas.

 

Enquadramento curricular

Área de Formação 
Pessoal e Social

Área de Expressão 
e Comunicação

Área do 
Conhecimento 

do Mundo
Ir adquirindo a capacidade 

de fazer escolhas, tomar 

decisões e assumir 

responsabilidades, tendo 

em conta o seu bem-estar 

e o dos outros.

Ser capaz de ensaiar 

diferentes estratégias 

para resolver as 

dificuldades e problemas 
que se lhe colocam. 

Ser capaz de participar 

nas decisões sobre 

o seu processo de 

aprendizagem. 

Cooperar com outros 

no processo de 

aprendizagem.

Resolver problemas do 

quotidiano que envolvam 

pequenas quantidades, com 

recurso à adição e subtração.

Reconhecer e mobilizar 

elementos da comunicação 

visual, tanto na produção 

e apreciação das suas 

produções, como em 

imagens que observa.

Inventar e representar 

personagens e 

situações, por iniciativa 

própria e/ou a partir de 

diferentes propostas, 

diversificando as formas 
de concretização.

Compreender e 

identificar diferenças 
e semelhanças 

entre diversos 

materiais (metais, 

plásticos, papéis, 

madeira, etc.), 

relacionando as suas 

propriedades com 

os objetos feitos a 

partir deles.

Tabela 2 - Enquadramento Curricular - 
O uso da Tecnologia na aprendizagem STEM

Duração: 1 hora 

30 minutos
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Atividades Prévias

A atividade aqui apresentada pode ser dinamizada no final de um período letivo. Tal pressupõe 
que a educadora tenha explorado com as crianças as aprendizagens referidas anteriormente. 

Materiais  / Objetos

Guião do professor

Introdução da atividade

Apresentam-se as 4 estações aos alunos e exemplifica-se o trabalho a realizar em cada uma.
Divide-se a turma em grupos e distribuem-se os mesmos pelas 4 estações.

Acompanha-se de forma próxima os vários grupos, pelo que se sugere que estejam presentes na 

sala de aula entre 3 a 4 educadoras. 

Desenvolvimento da atividade

Em cada estação que se apresenta de seguida sugerem-se estratégias de dinamização para envolver 
ativamente as crianças, bem como algumas questões.

Computadores

Feijões

Rolha de Cortiça

Makey Makey

Copo de plástico

Moeda

Projetor de Chão

Marcador

Recipiente e água

Plasticina

Solo (terra preta)

Borracha para apagar lápis

Bee-bot e Blue-bot

Água

Bola de ping-pong

Ficheiro Scratch sobre a germinação

Imagens a usar com o Makey Makey

Tabela de registo - estação 2
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Estação 1 - Germinação

Previamente à exploração desta estação, a educadora prepara o equipamento necessário:

Abrir o ficheiro Scratch no computador

Ligar o Makey Makey ao computador

Associar devidamente os cabos do Makey Makey à programação do Scratch

Ligar os cabos do Makey Makey às imagens impressas (correspondentes)

Para a exploração da temática da germinação, a educadora formula questões como:

O que é necessário para uma planta crescer? 

Quais são as etapas do crescimento de uma planta? 

Para responder, os alunos colocam o dedo/mão na imagem que corresponder à resposta que 

julgam ser correta e verificam o feedback (sonoro e visual) no programa desenvolvido no Scratch.

A educadora intercala as questões pelos diferentes elementos do grupo para que todos participem.

Figura 1 - Makey Makey no contexto da atividade

Depois de responderem com recurso ao Makey Makey, as crianças devem semear um feijão. Com 

a ajuda da educadora, realizam os seguintes passos:

Identificar um copo plástico com o nome dos alunos;
Colocar um pouco de solo (terra preta);

Colocar um feijão;

Cobrir com um pouco de solo (terra preta);

Regar com um pouco de água;

Colocar o copo perto de uma janela.
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Estação 2 – Atividade experimental sobre flutuação

Nesta atividade, a educadora prepara um recipiente com água para as crianças testarem o 

comportamento de diversos materiais quando nele colocados.

Figura 2 - Realização da atividade experimental

Previamente à realização da atividade experimental, a criança faz uma previsão quando 

confrontada com a(s) seguinte(s) questão(ões):

O que acontece se colocarmos na água…:

Um pedaço de plasticina?

Uma rolha de cortiça?

Uma moeda? 

Uma borracha para apagar lápis?

Uma bola de ping-pong?

Outros objetos de diferentes materiais

Após a previsão, uma criança executa a experiência, colocando um dos materiais apresentados 

no recipiente com água.

Depois da execução, conclui que o material testado afunda ou flutua quando colocado em água. 
As suas observações devem ser registas numa tabela com um X, afixada próxima do local onde 
se realiza a atividade experimental, na linha correspondente ao objeto testado.
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Objetos Afunda Flutua

Pedaço de plasticina

Rolha de cortiça

Moeda

Borracha para 
apagar lápis

Bola de ping-pong

Outros objetos de diferentes 
materiais

O processo repete-se até serem testados todos os materiais e todas as crianças terem realizado 

a experiência pelo menos uma vez.

Estação 3 – Problemas que envolvem o raciocínio matemático

Nesta estação, a educadora apresenta diferentes problemas do quotidiano que envolvam 

pequenas quantidades, com recurso à adição e subtração. Depois de validar as respostas aos 

problemas, as crianças programam um robô (Bee-Bot ou Blue-Bot), de modo a que este se dirija 

para a resposta correta (imagem).

Se é a 1.ª vez que as crianças usam as Bee-Bot/Blue-Bot, é necessário demonstrar como estas 

são programadas.

Formulam-se depois questões sobre adição, tais como: 

Se tiveres duas laranjas e a tua irmã te der mais duas, com quantas laranjas ficas? 
Estavam três joaninhas a voar no jardim e apareceram outras duas. Quantas joaninhas ficaram 
no jardim?

 

Formulam-se questões sobre subtração, tais como: 

Cinco abelhas voavam para a colmeia. Duas pousaram para apanhar pólen. Quantas 

ficaram a voar? 
Três carros circulavam na estrada. Um deles estacionou numa garagem. Quantos carros 

ficaram na estrada? 

Na resposta das crianças com recurso ao robô, caso este não atinja a quadrícula correspondente à 

resposta correta, a educadora formula questões que promovam o trabalhar da lógica programática. 

Por exemplo:

O que poderá estar errado na tua programação?

Quantas quadrículas faltaram para chegar à quadrícula com a resposta correta?

O que faltou depois do robô virar à esquerda/direita?
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Na régua colocam-se os números com as respostas

Estação 4 - Projeção de chão

Explorar a história “O Pedro e o Lobo” através da visualização de um vídeo disponível no Youtube, 

projetado no chão da sala. 

Figura 3 - Alunos a visualizarem o vídeo 

“O Pedro e o Lobo” na projeção de chão

A educadora formula questões que promovem o desenvolvimento da linguagem, conversando 

sobre a história, incentivando cada criança a expor as suas ideias, dando-lhe suporte para o fazer, 

de modo cada vez mais elaborado, considerando suas especificidades.

Após a exploração da história, a educadora pede às crianças que recriem a história através de 

um desenho. Cada criança do grupo desenha uma personagem, um espaço ou cena da história.

Conclusão da atividade

Avaliação global das atividades realizadas. Questionamento das crianças sobre qual a atividade 

que gostaram mais/menos de realizar e porquê.
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Evidências da mobilização de competências e aprendizagens

A tabela seguinte pretende servir de instrumento de suporte à recolha de evidências da mobilização 

de competências e aprendizagens.

Aprendizagem Ação do aluno

Ir adquirindo a capacidade de fazer 

escolhas, tomar decisões e assumir 

responsabilidades, tendo em conta o 

seu bem-estar e o dos outros.

Resolução das tarefas que se 

comprometeu realizar, executando-as de 

forma cada vez mais autónoma.

Resolver problemas do quotidiano que 

envolvam pequenas quantidades, com 

recurso à adição e subtração.

Começa a relacionar a adição com o 

combinar de dois grupos de objetos 

e a subtração com o retirar uma dada 

quantidade de um grupo de objetos;

Usa o nome dos números e, 

posteriormente numerais escritos, para 

representar quantidades.

Reconhecer e mobilizar elementos da 

comunicação visual, tanto na produção 

e apreciação das suas produções, como 

em imagens que observa.

Emite opiniões sobre os seus trabalhos, 

os das outras crianças e sobre diferentes 

manifestações de artes visuais com que 

contacta, indicando algumas razões 

dessa apreciação.

Inventar e representar personagens 

e situações, por iniciativa própria e/

ou a partir de diferentes propostas, 

diversificando as formas de 
concretização.

Recria e inventa histórias e diálogos e 

prevê a sua representação escolhendo 

espaços, adereços e explorando recursos 

diversificados (luzes, cenário, música, etc.).

Compreender e identificar diferenças 
e semelhanças entre diversos 

materiais (metais, plásticos, papéis, 

madeira, etc.), relacionando as suas 

propriedades com os objetos feitos a 

partir deles.

Antecipa e expressa as suas ideias sobre 

o que pensa que vai acontecer numa 

situação que observa ou experiencia e 

procura explicações sobre os resultados 

(mistura de água com areia, com açúcar, 

com azeite; objetos que flutuam e não 
flutuam; efeitos de luz e sombra, atração 
por um íman; gelo que funde, mistura de 

cores, etc.).
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Ser capaz de ensaiar diferentes 

estratégias para resolver as dificuldades 
e problemas que se lhe colocam;

Ser capaz de participar nas decisões 

sobre o seu processo de aprendizagem; 

Cooperar com outros no processo de 

aprendizagem.

Expressa as suas opiniões, preferências 

e apreciações críticas, indicando alguns 

critérios ou razões que as justificam; 

Contribui para o funcionamento e 

aprendizagem do grupo, fazendo propostas, 

colaborando na procura de soluções, 

partilhando ideias, perspetivas e saberes e 

reconhecendo o contributo dos outros;

Colabora em atividades de pequeno e 

grande grupo, cooperando no desenrolar do 

processo e na elaboração do produto final; 

É progressivamente capaz de explicitar e 

de partilhar com o/a educador/a e as outras 

crianças o que descobriu e aprendeu.

Tabela 3 - Evidências da mobilização 

de competências e aprendizagens

Referências BibliográfIcas

Makey Makey. (2019). How to guides. Makey Makey. Consultado em em https://makeymakey.

com/pages/how-to em 6 de janeiro de 2019.

Nicoli, M. (s.d.) How bee-bot is used in our classroom. Consultado em https://

classroommeetstechnology.wordpress.com/use-in-class/
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Pequenos inspetores no 
refeitório escolar

Sobre a atividade

Nesta atividade, os alunos tomam 

conhecimento de algumas condições 

essenciais de segurança e higiene na 

preparação de refeições, em particular, no 

refeitório escolar, através de uma lista de 

verificação criada num formulário digital. 
Exploram-se com os alunos questões 

ligadas a uma alimentação saudável e 

equilibrada, através da elaboração de um 

“Prato: Alimentação Saudável”, com os 

ingredientes da refeição servida no refeitório, 

medindo-se as quantidades adequadas de 

acordo com as necessidades energéticas 

de alunos do 1.º CEB e realizando o seu 

registo e cálculo numa folha de cálculo. 

Discutem-se questões relacionadas com 

o uso responsável de água tendo em vista 

a sustentabilidade do planeta, através 

da documentação fotográfica de tarefas 
com consumo de água na preparação de 

refeições no refeitório. No final da atividade, 
os grupos de trabalho apresentam e 

partilham os dados registados e discutem 

as suas observações. 

ENQUADRAMENTO CURRICULAR

Perfil dos Alunos Aprendizagens Essenciais

Bem-Estar, Saúde e Ambiente

Os alunos são responsáveis e estão 

conscientes de que os seus atos e as 

suas decisões afetam a sua saúde, o seu 

bem-estar e o ambiente. Assumem uma 

crescente responsabilidade para cuidarem 

de si, dos outros e do ambiente e para se 

integrarem ativamente na sociedade. 

EM -  NATUREZA

Identificar situações e comportamentos 
de risco para a saúde e a segurança 

individual e coletiva, propondo medidas 

de prevenção e proteção adequadas.

Duração: 4 tempos 

100 minutos
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Informação e Comunicação 

Recorrem à informação disponível em fontes 

documentais físicas e digitais [...].;

Avaliam e validam a informação recolhida, 

cruzando diferentes fontes, para testar a 

sua credibilidade; Organizam a informação 

recolhida de acordo com um plano, com vista 

à elaboração e à apresentação de um novo 

produto ou experiência. Desenvolvem estes 

procedimentos de forma crítica e autónoma;

Os alunos apresentam e explicam conceitos 

em grupos, apresentam ideias e projetos 

diante de audiências reais [...]. Expõem o 

trabalho resultante das pesquisas feitas, 

de acordo com os objetivos definidos, junto 
de diferentes públicos, concretizado em 

produtos discursivos, textuais, audiovisuais e/

ou multimédia, respeitando as regras próprias 

de cada ambiente. 

MAT - Organização 
e Tratamento de Dados

 

Recolher, organizar e representar dados 

qualitativos e quantitativos discretos 

utilizando diferentes representações e 

interpretar a informação representada. 

Tabela 4 - Enquadramento Curricular - 

Pequenos Inspetores no Refeitório Escolar

Atividades Prévias

Google Keep instalado nos tablets para registo fotográfico de tarefas com 
consumo de água no refeitório escolar;

Folha de cálculo para cálculo do valor energético de refeição na ementa da cantina 

disponibilizada em cada um dos computadores;

Formulário digital com lista de verificação de condições de higiene e segurança (aberto em 2 
tablets; caso não haja acesso à internet no refeitório, o formulário deve ser submetido na sala);

Pedido de colaboração da equipa do refeitório escolar, para agendamento do acesso das 

turmas às instalações de preparação das refeições, bem como para a separação, em pratos 

ou recipientes, dos ingredientes da refeição do almoço (por exemplo arroz, bife, milho, que 

constituirão um prato para cada criança). 

Materiais
1 Balança Digital

4 Tablets com Google Keep
2 Computadores
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Guião do Professor

Introdução da atividade

Questiona-se os alunos acerca das refeições realizadas, por exemplo, no dia anterior:

Qual foi o teu pequeno almoço ontem? E o almoço? E…? 

Será que a quantidade de alimentos que ingerimos é a mesma nas diferentes 

refeições do dia-a-dia? Porquê? 

Por norma, quem ingere mais alimentos entre ti e o teu pai/mãe/irmão nas 

diferentes refeições? Porquê? 

Desenvolvimento da atividade

Aborda-se o conceito de valor energético adequado a um grupo etário. Discute-se com os alunos 

valores de referência relativos a necessidades energéticas e nutricionais para crianças do 1.º Ciclo 

(Lima, 2018, pp. 9-10):

Grupo 
Etário

Valor 
Energético 

para a 
Refeição 
Almoço

Macronutrientes

Valor Energético kcal (quantidade g)

Hidratos de Carbono Lípidos Proteínas

55 % 75 % 15 % 30 % 10 % 15 %

3 - 6 
anos
(Pré-

Escolar)

420 kcal
231 kcal
 ( 58 g )

315 kcal
( 79 g )

63 kcal 
( 7 g )

126 kcal
( 14 g )

42 kcal
( 11 g )

63 kcal
( 16 g )

6-10
(1.º Ciclo)

492 kcal
271 kcal 
( 68 g )

369 kcal 
( 92 g )

74 kcal
 ( 8 g )

148 kcal
( 16 g )

49 kcal
( 12 g )

74 kcal
( 18 g )

Tabela 5 - Valores de Referência relativos a necessidades 

energéticas e nutricionais para crianças do 1.º Ciclo

A discussão não deve focar-se nas unidades de medida (quilocaloria e grama), mas no conceito 

de valores de referência na alimentação de crianças em idade do 1.º Ciclo.  Para crianças do pré-

escolar, por exemplo, estes valores de referência são tipicamente menores.

Relaciona-se o discutido com o “Prato: Alimentação Saudável” e discute-se com os alunos os 

diferentes componentes do mesmo.
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Figura 4 - Prato: Alimentação Saudável 

(Harvard University, 2011)

Distribuem-se os alunos por 6 grupos, e clarificam-se as tarefas para cada um:

Grupos A1 e A2 - determinar a capitação da ementa do dia (guião do aluno - ponto 1);
Grupos B1 e B2 - verificar as condições de higiene e segurança (guião do aluno - ponto 2);
Grupos C1 e C2 - identificar tarefas com uso de água na cozinha do refeitório.

Cada par de grupos será acompanhado por um adulto durante a ida ao refeitório escolar. 

Grupos A1 e A2

Os grupos responsáveis por determinar a capitação da ementa do dia ficam na zona das mesas 
de refeições, tendo acesso a um computador híbrido com uma folha de cálculo. Esta é preenchida 

com os valores de cada ingrediente, medidos com uma balança (digital), de forma a preencher a 

coluna “quantidade medida” (nota: a folha de cálculo calcula automaticamente o valor energético, 

estando os restantes campos bloqueados para edição). Pede-se aos alunos para fotografarem o 

prato com os alimentos ainda por confecionar (à hora da visita ainda não estará pronta a confeção 

do mesmo) para depois, em sala de aula, comparar com o Prato: Alimentação Saudável.

Nota: A folha de cálculo apresentada é 

exemplificativa de uma refeição. Para cada dia 
da semana deverá existir uma nova folha de 

cálculo com a respetiva ementa.

Figura 5 - Material e alimentos 

usados para realizar a atividade
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Figura 6 - Exemplo de uma folha de cálculo 

do valor energético de refeição

Grupos B1 e B2

Os grupos responsáveis por verificar as condições de higiene e segurança, após colocação de 

toucas descartáveis, entram na cozinha e circulam cuidadosamente com orientação do professor 

e dos funcionários presentes. Com o suporte de uma lista de verificação em formulário digital nos 
tablets, registam as observações neste espaço.
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Figura 7 - Lista de Verificação para 
Condições de Higiene e Segurança 

Grupos C1 e C2

Os grupos responsáveis por identificar tarefas com uso de água no refeitório entram na cozinha e 
circulam cuidadosamente com orientação do professor e dos funcionários presentes, bem como 

no restante refeitório. Recolhem fotografias de locais onde se consome/utiliza água com auxílio do 
tablet e da ferramenta Google Keep, registando uma breve descrição associada a cada foto, por 
exemplo, “lavagem dos legumes”. 
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Figura 8 - Fotografia com respetiva descrição, 
registada pelos alunos no Google Keep

Figura 9 - Local que apresenta 
consumo de água na cozinha
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Conclusão da atividade

Pede-se a todos os grupos que apresentem os dados recolhidos na visita ao refeitório 

à restante turma, com recurso a projeção. Discutem-se os mesmos, quando necessário 

confrontando com os dados discutidos no início da atividade.  

Quando os grupos C1 e C2 apresentarem os trabalhos, discutem-se os mesmos do ponto 

de vista da sustentabilidade do planeta, pedindo a toda a turma que aponte medidas para 

reduzir o consumo de água na cozinha do refeitório escolar. Estruturam-se essas medidas 

num plano de redução de consumos de água. 

Por último, prepara-se um documento com os registos e observações efetuados pelos 3 

grupos: 

Fotografia do Prato: Alimentação Saudável, cópia de ecrã da folha de cálculo com as 
quantidades medidas e breve comentário sobre a capitação adequada para a refeição;

Formulário de condições de higiene e segurança preenchido e sugestões de melhoria;

Identificação de locais e atividades com consumo de água e medidas para redução do 
consumo de água.  

Pode ser projetado pelo professor um documento já estruturado, complementado em grande grupo. 

Este documento pode ser entregue aos funcionários do refeitório escolar e à direção do agrupamento. 

Evidências da mobilização de COMPETÊNCIAS E APRENDIZAGENS

Apresentam-se, de seguida, indicadores que poderão ajudar o professor a encontrar evidências 
da mobilização de competências do Perfil dos Alunos e de Aprendizagens Essenciais definidas 
para esta atividade. 

As evidências podem ser verificadas numa escala “Presente/Não presente” ou com rubricas com 
níveis de desempenho, consoante o grau de detalhe pretendido. 

Competências do 
Perfil dos Alunos

Ação do aluno / momento de 
observação / documento a avaliar

Bem-estar, saúde e ambiente

Os alunos são responsáveis e estão 

conscientes de que os seus atos e as 

suas decisões afetam a sua saúde, o 

seu bem-estar e o ambiente. 

Apresentação final do grupo.

Assumem uma crescente 

responsabilidade para cuidarem de si, 

dos outros e do ambiente e para se 

integrarem ativamente na sociedade.

Documento com propostas de 

intervenção para enviar ao responsável 

pelo refeitório escolar e direção da 

escola.
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Informação e comunicação  

Recorrem à informação disponível em 

fontes documentais físicas e digitais. 

Consulta do “Prato: Alimentação 

Saudável” e “tabelas de referência” – 

grupos A1 e A2.

Avaliam e validam a informação 

recolhida, cruzando diferentes fontes, 

para testar a sua credibilidade.

Apresentação final do grupo.

Organizam a informação recolhida 

de acordo com um plano, com vista à 

elaboração e à apresentação de um 

novo produto ou experiência; 

Desenvolvem estes procedimentos de 

forma crítica e autónoma.

Registos no Google Keep, formulário 
google e folha de cálculo;

 

Documento com propostas de 

intervenção para enviar ao responsável 

pelo refeitório escolar e direção da escola.

Os alunos apresentam e explicam conceitos 

em grupos, apresentam ideias e projetos 

diante de audiências reais [...] concretizado 

em produtos discursivos, textuais, 

audiovisuais e/ou multimédia, respeitando 

as regras próprias de cada ambiente.

Apresentação final do grupo.

Aprendizagens 
Essenciais

Ação do aluno / momento de 
observação / documento a avaliar

Bem-estar, saúde e ambiente

Identificar situações e comportamentos 
de risco para a saúde e a segurança 

individual e coletiva, propondo medidas 

de prevenção e proteção adequadas;

Registos no Google Keep, formulário e 
folha de cálculo; 

Documento com propostas de 

intervenção para enviar ao responsável 

pelo refeitório escolar e direção da escola.

Recolher, organizar e representar 

dados qualitativos e quantitativos 

discretos utilizando diferentes 

representações e interpretar a 
informação representada. 

Tabela 6 - Evidências da mobilização de competências e aprendizagens 
- Pequenos inspetores no refeitório escolar
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Guião do Aluno

Introdução

Nesta atividade, vamos visitar o refeitório escolar, organizados em pequenos grupos, com o 

objetivo de: 

Conhecer algumas condições essenciais de segurança e higiene na preparação de 

refeições no refeitório escolar;  

Elaborar um “Prato: Alimentação saudável”, com os ingredientes da refeição servida 

no refeitório, medindo as quantidades adequadas de acordo com as necessidades 

energéticas de alunos do 1.º Ciclo;

Documentar fotograficamente tarefas com consumo de água na preparação de refeições 
no refeitório. 

No final da atividade, os grupos de trabalho responsáveis por cada um dos temas apresentam e 
partilham os dados registados e discutem as suas observações com os restantes colegas.

Grupos A1 e A2 - Determinar a capitação da ementa do dia

Os grupos A1 e A2 serão responsáveis por determinar a capitação da ementa do dia no refeitório, 

elaborando um “Prato: Alimentação Saudável” com a quantidade adequada de cada ingrediente, 

de acordo com as necessidades energéticas de alunos do 1.º Ciclo. 

As necessidades energéticas médias de um aluno do 1.º Ciclo (6 a 10 anos) para a refeição almoço 
são de 492 kcal a 574 kcal (1640 kcal diárias). 
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Grupo 
Etário

Valor 
Energético 

para a 
Refeição 
Almoço

Macronutrientes

Valor Energético kcal (quantidade g)

Hidratos de Carbono Lípidos Proteínas

55 % 75 % 15 % 30 % 10 % 15 %

3 - 6 anos
(Pré-

Escolar)
420 kcal

231 kcal 
( 58 g )

315 kcal
( 79 g )

63 kcal 
( 7 g )

126 kcal
( 14 g )

42 kcal
( 11 g )

63 kcal
( 16 g )

6-10
(1.º Ciclo)

492 kcal
271 kcal 
( 68 g )

369 kcal 
( 92 g )

74 kcal 
( 8 g )

148 kcal
( 16 g )

49 kcal
( 12 g )

74 kcal
( 18 g )

Tabela 7 - Necessidades energéticas e nutricionais 
médias de um aluno do 1.º Ciclo

O vosso grupo estará na zona das mesas de refeições, com  acesso a um computador híbrido com 

uma folha de cálculo,  uma balança, os ingredientes da refeição servida no dia e um  prato vazio.

Figura 10- Material necessário para a atividade

Preencham a coluna quantidade do ingrediente medida (Coluna D) na folha de cálculo, registando 

os valores medidos com uma balança digital para cada um dos ingredientes (retirando a tara do 

recipiente), de forma a satisfazer as quantidades adequadas para alunos do 1.º Ciclo.
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Figura 11 - Exemplo de uma folha de cálculo fornecida

 

No final, elaboram um “Prato: Alimentação Saudável” com os ingredientes medidos. Este trabalho 

será importante para os funcionários que preparam os pratos para servir, informando-os das 

quantidades adequadas a uma alimentação saudável dos alunos do 1.º Ciclo que usam o refeitório.

Figura 12 - Prato: Alimentação Saudável

Devem ainda fotografar este prato para depois, em sala de aula, comparar com a referência do 

“Prato: Alimentação Saudável”!
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Grupos B1 e B2 - Verificar as Condições de Higiene e Segurança

Os grupos B1 e B2 são responsáveis por verificar as condições de higiene e segurança da zona 
de preparação de alimentos no refeitório escolar.

Para verificarem estas condições, preencham a lista de verificação em formulário digital nos tablets, 
registando as vossas observações, circulando cuidadosamente com orientação do professor e dos 

funcionários presentes.

Este trabalho será importante para os funcionários que preparam as refeições, informando-os 

de algumas sugestões de melhoria, caso existam. Peçam no final ao professor para mostrar os 
resultados das respostas dos dois grupos, em gráfico, para comparar a análise feita. 

Figura 13 - Lista de verificação para 
condições de higiene e segurança

Grupos C1 e C2 - Identificar tarefas com uso de água na cozinha do refeitório

Os grupos C1 e C2 são responsáveis por identificar tarefas com uso de água na cozinha do refeitório.  

Registem no Google Keep no vosso tablet, fotografias e pequenas descrições (por exemplo, 
lavagem dos legumes) de locais e atividades que consumam água, circulando cuidadosamente 

com orientação do professor e dos funcionários presentes. 

Este trabalho poderá ser importante para os funcionários que preparam as refeições, informando-

os de algumas sugestões de redução do consumo de água, caso existam. 
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Todos os Grupos

Prepara um documento com os registos e observações efetuados pelo teu grupo, que irão 

integrar um documento conjunto a enviar aos funcionários do refeitório escolar e à direção do 

Agrupamento. Neste documento, deves apresentar: 

Fotografia do Prato: Alimentação Saudável, cópia de ecrã da folha de cálculo com as 
quantidades medidas e breve comentário sobre a capitação adequada para a refeição; 

Formulário de condições de higiene e segurança preenchido, análise das respostas em 

gráfico e sugestões de melhoria;  
Identificação de locais e atividades com consumo de água e medidas para redução 

do consumo de água.  
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de onde vem a nossa roupa?
Visita à cbi

Sobre a Atividade

A visita à empresa “CBI: Indústria 

de vestuário” tem como finalidade 
proporcionar aos alunos a oportunidade 

de observarem o processo de fabrico 

de vestuário. Durante a visita, os alunos 

aferem a influência de outros países 
e culturas nas peças que a empresa 

desenvolve, observam diferentes 

matérias-primas usadas na conceção 

do vestuário e as diferentes etapas 

pelas quais passam até ao produto 

final. Simultaneamente, são desafiados 
a responder a algumas questões 

matemáticas, nomeadamente, frações 

unitárias relacionando o corte de 

material (peças de vestuário) para 

diminuição do desperdício.

Duração: 1 mANHÃ
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Enquadramento CurriculaR

Perfil dos Alunos Aprendizagens Essenciais

Pensamento Crítico e 
Pensamento Criativo

Os alunos observam, analisam e 

discutem ideias, processos ou produtos 

centrando-se em evidências. Usam 

critérios para apreciar essas ideias, 

processos ou produtos, construindo 

argumentos para a fundamentação das 

tomadas de posição;

Os alunos desenvolvem ideias e 

projetos criativos com sentido no 

contexto a que dizem respeito, 

recorrendo à imaginação, inventividade, 

desenvoltura e flexibilidade, e estão 
dispostos a assumir riscos para 

imaginar além do conhecimento 

existente, com o objetivo de promover 

a criatividade e a inovação.

MAT - Números 
e Operações

Reconhecer frações unitárias como 
representações de uma parte de um todo 
dividido em partes iguais, em diferentes 
contextos, e dar exemplos. 

Organização e 
Tratamento de Dados

 
Resolver problemas envolvendo a 
organização e tratamento de dados em 
contextos familiares variados. 

EM - SOCIEDADE 

Reconhecer influências de outros países e 
culturas em diversos aspetos do seu dia a 
dia (... vestuário, ...);

Saber colocar questões sobre problemas 
ambientais existentes na localidade onde 
vive, nomeadamente relacionados com a 
água, a energia, os resíduos, o ar, os solos, 
apresentando propostas de intervenção.

Tabela 8 - De onde vem a nossa roupa - Visita à CBI

atividades prévias

Produção de um vídeo com a colaboração da empresa, em torno das etapas principais na 

produção de um casaco, explicadas por funcionários

Autorizações dos Encarregados de Educação

Agendamento de transporte junto do Município

Materiais

1 computador, colunas e projetor

1 visualizador

Etiquetas com nomes de matérias primas

Estendal e 4 molas com frações desenhadas (1/2, 1/4), 

etiquetas com o número 0 e 1

1 Tablet com a aplicação Plickers

Plickers impressos, 1 por aluno
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guião do professor

Introdução da atividade

Os alunos são recebidos numa sala por um dos responsáveis da empresa. Com suporte do vídeo 

produzido previamente, o responsável da empresa contextualiza a atividade empresarial, em torno 

da produção de um casaco, da matéria-prima à produção e acabamento, à gestão de resíduos e 

segurança, e à influência de outros países na produção e desenvolvimento de peças de vestuário.

Figura 14 - Apresentação da atividade 

pelos responsáveis da empresa

Divide-se a turma em 2 grandes grupos (cerca de 12 alunos):

Grupo A - Exploração de diversas matérias-primas e aplicação de peças

Grupo B - Visita a etapas do processo de produção
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Desenvolvimento da atividade

Grupo A 

O diretor de produção apresenta as diversas matérias-primas utilizadas na empresa, explicando 

a sua origem (petróleo, lã de ovelha, planta do algodão, países onde são produzidos). Todos os 

alunos podem observar e tocar nas matérias-primas. O diretor de produção aborda também as 

influências de outros países e culturas na moda, contrastando-as com o passado e a evolução 
tecnológica nos processos de fabrico. Formulam-se questões como:

Consideram importante recolher a opinião das pessoas (clientes) sobre as peças que 

produzimos? Porquê?

Essa opinião é importante para conseguir vender(exportar) para o estrangeiro? Explica a 

tua opinião.

Julgam ser importante apresentar os modelos que desenvolvemos em feiras internacionais? 

Porquê?

Que influência podem ter esses eventos na nossa produção?

Com o visualizador ligado à projeção, pede-se a um pequeno grupo de alunos que associe várias 
matérias-primas na mesa ao respetivo nome.

Num estendal (corda), pede-se a um aluno que pendure o número 0 e o número 1 com molas, a 
uma distância de 1 metro, usando uma fita métrica para medir esta distância. De seguida, pede-
se a outro aluno que pendure uma meia com uma mola com ½ desenhado no local correto do 
estendal, chamando a atenção que esta representa a distância entre o 0 e o ½. Repete-se depois 
o procedimento para a mola com ¼ desenhado.

Em seguida, o diretor de produção demonstra a aplicação de algumas peças (por exemplo, ombreira). 

Figura 15 - Demonstração da aplicação 
de algumas peças
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Grupo B

Os alunos deslocam-se à linha de produção, orientados por um funcionário, cumprindo as regras 

e orientações de circulação. Visitam depois as várias etapas da linha, observando o que acontece 

em cada uma delas e obtendo informações dos funcionários.

Figura 16 - Visita à zona de modelagem

Na visita à zona de Modelagem, os alunos observam a colocação de desenhos de peças num 

plano 2D no computador, de forma a rentabilizar ao máximo o tecido e, assim, evitar desperdícios 

desnecessários. Observam também a zona de impressão dos moldes e a forma como é feita a sua 

transição para a linha de produção, que envolve o corte.

Figura 17 - Colocação de desenhos de 
peças num plano 2D no computador

Após a conclusão da visita pelo grupo B, alternam-se os grupos.
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Toda a Turma

Após o regresso do grupo B à sala de exploração de matérias-primas, com a turma novamente 

reunida, sistematiza-se a visita à CBI, debatendo questões de sustentabilidade formulando 

questões como: 

Dá exemplos de resíduos resultantes da atividade da empresa? 

O que acontece aos resíduos? Que diferença é que faz o processo a que os resíduos 

são submetidos?

Em que etapas do processo de produção é consumida água? Quais os impactes para o 

planeta do elevado consumo de água pela indústria?

O diretor de produção discute as influências culturais e internacionais na criação de cada tipo e 
padrão de tecido. 

 

  
 Conclusão da atividade

Com a turma toda reunida, realiza-se uma atividade de sistematização de alguns conceitos 

a partir de exemplos ligados ao vestuário, com recurso a materiais de apoio, a um visualizador, 

ligado à projeção, e a um plicker https://get.plickers.com/ por aluno, questionando-os sobre alguns 

dos assuntos abordados na visita e analisando os resultados agregados das suas respostas. 

Os alunos recebem um certificado de presença entregue pela empresa.

Para concluir esta atividade, entregam-se amostras de matérias-primas a cada turma, para 

continuarem a atividade na sala de aula, produzindo um postal com figuras masculinas 
ou femininas e colagens desses elementos, enviando no final um deles para a CBI, como 

agradecimento pelo acolhimento dado. Os Postais Oliva:

Figura 18 - Exemplos de trabalhos dos alunos
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evidências da mobilização de competências e aprendizagens

Apresentam-se, de seguida, indicadores que poderão ajudar o professor a encontrar evidências 
da mobilização de competências do Perfil dos Alunos e de Aprendizagens Essenciais definidas 
para esta atividade. 

As evidências podem ser verificadas numa escala “Presente/Não presente” ou com rubricas 
com níveis de desempenho, consoante o grau de detalhe pretendido. 

 

Competências do 
Perfil dos Alunos

Ação do aluno / momento de 
observação / documento a avaliar 

Pensamento Crítico e 
Pensamento Criativo

Os alunos observam, analisam 

e discutem ideias, processos ou 

produtos, centrando-se em evidências.

Respostas dadas pelos alunos a 

questões formuladas oralmente (Ver 

ponto “Grupo A” e “Grupo B”).

Os alunos desenvolvem ideias e 

projetos criativos com sentido no 

contexto a que dizem respeito, […].

Produção de um postal – questão 6 do 
Guião do Aluno.

Aprendizagens 
Essenciais

Ação do aluno / momento de 
observação / documento a avaliar

Reconhecer frações unitárias como 
representações de uma parte de um 
todo dividido em partes iguais, em 
diferentes contextos, e dar exemplos.

Atividade do “estendal” – (Ver ponto 
“grupo A”); resposta à questão 1 do 
Guião do Aluno.

Resolver problemas envolvendo a 
organização e tratamento de dados em 
contextos familiares variados.

Respostas ao Guião do Aluno (ver 
ponto “Educação financeira…”).

Reconhecer influências de outros países 

e culturas em diversos aspetos do seu 

dia a dia (... vestuário, ...).

Respostas ao questionamento do 

diretor de produção – (Ver ponto “grupo 

A”); Respostas às questões formuladas 
a partir do plickers.

Saber colocar questões sobre 

problemas ambientais existentes na 

localidade onde vive, nomeadamente 

relacionados com a água, a energia, os 

resíduos, o ar, os solos, apresentando 

propostas de intervenção.

Discussão de questões sobre 

sustentabilidade (ver ponto “toda a 

turma”);

Resposta à questão 4 do Guião do Aluno.

Tabela 9 - Evidências da mobilização de competências e 
aprendizagens - De onde vem a nossa roupa: Visita à CBI
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aTIVIDADES DE extensão

Após a visita, explorar questões ligadas à educação financeira. Como sugestão, apresenta-se 
no guião de aluno um problema que poderá ser adaptado às necessidades. 

rEFERÊNCIAS bIBLIOGRÁFICAS

Rizzo, J. (2017). Striking photos of cultural fashions you have to see. National Geographic. 
Consultado em https://www.nationalgeographic.com/travel/travel-interests/arts-and-culture/

style-culture-fashion-around-world/ em 6 de fevereiro de 2019.

Santa Nostalgia. (2016). Oliva – postais de trajes típicos - Laura Costa. Consultado em 
http://www.santanostalgia.com/2016/06/oliva-postais-de-trajes-tipicos-laura.html em 6 de 
fevereiro de 2019.

guião do Aluno

Nesta atividade vamos visitar a fábrica CBI, organizados em 2 grupos, com o objetivo de: 

Conhecer algumas matérias-primas usadas na produção de vestuário;  

Conhecer as etapas na produção de vestuário, da matéria-prima à peça final. 

Observa os seguintes estendais de roupa, em que duas meias (azul no 0 e amarela no 1 m) estão 

penduradas à distância de um metro.

Figura 19 - Estendais de roupa
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Representa a distância da meia vermelha à meia azul nos dois estendais com uma fração.

A = 

B = 

Compara as seguintes figuras que representam linhas de corte de uma mesma peça de 
tecido para produzir meias. Qual delas apresenta menor desperdício de tecido? Porquê?

Figura 20 - Corte 1 de um molde

Figura 21 - Corte 2 de um molde
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Figura 22 - Corte 3 de um molde

Figura 23 - Corte 4 de um molde

Quais são os resíduos gerados na atividade da CBI (assinala a opção correta)? 

A. Tecido 

B. Água da lavagem de peças 

C. Dióxido de carbono da queima de desperdícios 

D. Todas as anteriores 

Os resíduos gerados na empresa originam problemas ambientais, sociais ou económicos? 

Que questão colocarias ao diretor da empresa para aprofundar o conhecimento sobre a 

situação?

A água da caldeira na CBI é usada em (assinala a opção correta): 

A. Aquecimento de espaços 

B. Ferros de engomar 
C. Lavar loiça

D. Todas as anteriores
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A partir de desperdícios e de peças fornecidas pela CBI com vários padrões e cores, cria 

um postal com figuras masculinas ou femininas e colagens desses elementos, tendo como 
referência os Postais Oliva: http://www.santanostalgia.com/2016/06/oliva-postais-de-
trajes-tipicos-laura.html 

No final, depois de uma votação da turma, enviar o postal mais votado para a CBI como 
agradecimento pelo acolhimento dado.

Educação Financeira - despesas e receitas de uma família da CBI

Considera que uma família “típica” da CBI no próximo mês de abril tem as seguintes receitas e 

despesas:

Despesa ou Receita Atividades ; locais Quantia

Prestação do empréstimo da casa 325,00 €

Seguros 65,00 €

Alimentação/supermercado 630,00 €

Vestuário/calçado 75,00 €

Transporte 72,00 €

Telecomunicações (telemóvel e 
internet)

93,50 €

Salário (ordenado) do pai 1015,00 €

Água, Eletricidade, Gás 100,00 €

Lazer (viagens, livros, cinemas) 85,00 €

Material para a escola do/a filho/a 30,00 €

Subsídio de alimentação do pai e 
da mãe

155,00 €

Atividades extracurriculares (aulas 
de natação)

60,00 €

Salário (ordenado) da mãe 965,00 €
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Identifica as Despesas assinalando-as na coluna 1 da tabela anterior com letra D. 

Identifica as Receitas assinalando-as na coluna 1 da tabela anterior com letra R. 

Elabora o orçamento da “típica” família CBI. Usa as tabelas seguintes:  

Orçamento mensal da “Família CBI” refeente 

Receitas € Despesas €

Total Total

Observando as tabelas anteriores, podemos dizer que sobra dinheiro à família no mês de abril? 

Se sim, quanto? 

Se no mês de abril a família quiser viajar (despesa: 200 €) e comprar um computador novo 

(preço: 450 €), terá dinheiro suficiente?
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Itinerários - Da nossa escola 
até à sala do futuro

Sobre a Atividade

Nesta atividade realizada no 

exterior, os alunos analisam 

itinerários entre a sua escola e a 

escola sede de Agrupamento. Ao 

passar por diferentes pontos dos 

diferentes itinerários, por exemplo, 

posto de GNR, biblioteca municipal, 
estádio de futebol, fonte da Quinta 

do Alpoim, são desafiados a resolver 
problemas de matemática que 

envolvem medições e operações de 

multiplicação e divisão.

Enquadramento curricular 

Perfil dos Alunos Aprendizagens Essenciais

Raciocínio e Resolução 
de Problemas

Os alunos colocam e analisam questões 

a investigar, distinguindo o que se sabe 

do que se pretende descobrir;  

Definem e executam estratégias 
adequadas para investigar e responder 

às questões iniciais; 

Analisam criticamente as conclusões 

a que chegam, reformulando, se 

necessário, as estratégias adotadas. 

EM - Sociedade / Natureza 
/ Tecnologia 

Elaborar itinerários do quotidiano, em 
plantas simplificadas do seu meio, 
assinalando diferentes elementos 
naturais e humanos;

Descrever elementos naturais e 
humanos do lugar onde vive através da 
recolha de informação em várias fontes 
documentais. 

MAT - Geometria 
e Medida

Medir comprimentos, áreas, [...]. 

Duração: 1 mANHÃ
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Informação e Comunicação 

Recorrem à informação disponível em 

fontes documentais físicas e digitais. 

Números e Operações

Reconhecer e memorizar factos básicos 
da multiplicação e da divisão;

Conceber e aplicar estratégias na 
resolução de problemas envolvendo 
grandezas e propriedades das figuras 
geométricas no plano e no espaço, 
em contextos matemáticos e não 
matemáticos, e avaliar a plausibilidade 
dos resultados. 

Tabela 10 - Enquadramento Curricular - 
Itenerários: da nossa escola até à sala do futuro

ATIVIDADES PRÉVIAS

Preparar ficheiro kmz do Google Earth 

Organizar o lanche dos alunos no dia da dinamização 

Convidar professores de apoio para acompanhar um grupo de alunos num dos percursos dos 

itinerários 

Combinar com a equipa Escola Segura da GNR a intervenção no ponto de paragem

Garantir que na biblioteca municipal se encontram disponíveis 20 livros e 4 prateleiras vazias 
para realizar o problema de matemática definido 

Garantir que o estádio de futebol estará aberto para os alunos realizarem a atividade de 

matemática 

Materiais

Guião do professor

Introdução da atividade

Questionam-se os alunos acerca de possíveis itinerários dentro da escola Ana de Castro Osório 

(ACO). Por exemplo: 

Odómetro de roda

Chávena de Café para usar na resolução do problema no ponto “Fonte da 

Quinta do Alpoim”

9 tablets, 3 por grupo, com todo o material necessário (Aplicação 

“Pedómetro” da Playstore; Google Earth; Google Keep; ficheiro kmz e 
Google Forms com problemas de matemática)
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Como fazemos para ir da sala (ponto partida) para o refeitório (ponto de chegada)? E 

para o campo de futebol? 

Em que locais passamos desde o ponto de partida até ao ponto de chegada? Dá exemplos. 

Se tivesses de explicar a um colega qual o caminho percorrido, como farias? Que pontos 

de referências lhe podes dar?

Desenvolvimento da atividade

Em sala de aula projeta-se o ficheiro kmz no Google Earth e analisam-se os 3 itinerários que os 
alunos devem percorrer. Questionam-se os alunos sobre: 

O trajeto mais curto 

As suas estimativas de distâncias percorridas nos respetivos trajetos 

Pontos identificados no mapa
Alternativas para se deslocarem da sala aula até à sala do futuro 

Figura 24 - Itenerários no Google Earth com pontos de paragem

Detalham-se os percursos a realizar, referindo os pontos de passagem específicos de cada cor 
dos 3 itinerários: 

Verde: GNR - Fonte da Quinta de Alpoim - Sala do futuro 

Amarelo: GNR - Biblioteca Municipal - Sala do futuro 
Rosa: GNR - Campo de futebol - Sala do futuro 

Depois, divide-se equitativamente a turma em 3 grupos e atribui-se um itinerário a cada grupo. 

Cada grupo é acompanhado por um docente durante o percurso. Cada grupo tem diferentes ins-

trumentos de medida para calcular a distância dos diferentes percursos: 

Grupo 1 - Pedómetro (aplicação no tablet) 
Grupo 2 - Odómetro de roda 
Grupo 3 - GPS integrado no tablet
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Para além disso, cada grupo tem 3 tablets com: 

Google Forms com três problemas de matemática
Google Keep para registar fotografias  
Google Earth para o ficheiro kmz 

Os alunos registam fotografias durante a realização dos respetivos percursos, com recurso ao 
Google Keep (por exemplo, do posto de GNR) e fazem uma breve descrição referindo a que edi-
fício se refere e para que serve. Ao longo do percurso os grupos identificam os nomes das ruas 
e registam as mesmas através de fotos no Google Keep. Tal servirá para apresentar o percurso 
efetuado aos restantes grupos. 

Os 3 grupos iniciam os itinerários na sala de aula, seguindo um caminho comum até à primeira 

paragem no posto da GNR. Neste, elementos da Escola Segura fazem uma intervenção relacio-

nada com questões de segurança na circulação na via pública em grupo e outros assuntos por 

eles definidos. Os agentes de autoridade interpelam os alunos à sua passagem e fazem uma 
intervenção “informal” (não excedendo os 15 minutos). Depois deste ponto de paragem, seguem 

o itinerário atribuído. 

Em cada um dos percursos, existe um ponto no qual os alunos têm de resolver um problema 

de matemática relacionado com multiplicação, divisão, comprimentos/medidas, apresentados no 

“guião do aluno” para cada um dos destinos do trajeto:  

Fonte da Quinta de Alpoim;  

Biblioteca municipal;  

Campo de futebol. 

No problema de matemática a explorar no campo de futebol, pede-se aos alunos que realizem a 

medição de diferentes “linhas”, por exemplo, o comprimento (perímetro) da pequena/grande área/

meio-campo. No momento de se explorar o problema, em grande grupo, na sala do futuro, poderá 

ser feita a relação com o perímetro. 

No problema a explorar na biblioteca municipal, os alunos têm 20 livros para arrumar em 4 pra-

teleiras. No local, podem explorar o problema de divisão de diferentes formas, por exemplo, 15 

livros para arrumar em 3 prateleiras. Será importante relacionar os livros e as prateleiras, bem 

como o resultado com os números fracionais: ¼, etc. Para além do problema de matemática, os 

alunos requisitam um livro que se relacione com Mangualde. O livro será levado para a sala de 

aula, registando-se, por exemplo, fotografias de páginas consideradas pertinentes (referência a 
datas importantes para Mangualde, figuras ilustres, monumentos) e no final do dia (ou outro) o 
livro é devolvido à biblioteca Municipal.

No problema a explorar na fonte da Quinta de Alpoim, usa-se uma chávena para trabalhar a mul-

tiplicação. Questiona-se os alunos se algum está com sede depois de percorrer todo o percurso 

e pede-se a um deles para beber 6 chávenas (de café) de água. Mediante o número de alunos, 
pode explorar-se a quantidade de chávenas de água que 2 alunos bebem, 3 alunos, etc., se cada 

um beber 6 chávenas de água, de forma a trabalhar o conceito de multiplicação (tabuada do 6). 

Os 3 itinerários terminam na sala do futuro e é neste local que são discutidas as conclusões e ex-

plorados os problemas de matemática. Cada grupo deve escolher um porta-voz para apresentar 

aos colegas o percurso percorrido, devendo para isso referir: 
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Ponto de partida 

Ruas por onde passaram 

Locais de referências (dois no mínimo)

Distância percorrida, tendo por base as 3 ferramentas usadas 

Devem usar a aplicação do Google Earth Pro a partir do computador da sala de aula para confir-
mar se a distância percorrida corresponde à assinalada, executando os seguintes passos: 

Clicar com o botão direito do rato em cima de cada “caminho” (linha ou percurso) e, de segui-

da, em “Propriedades”, tal como mostra a figura seguinte:

Figura 25 - Verificar distâncias no Google Earth

Clicar no separador “Medições”, selecionando a unidade Metros. 

Figura 26 - Medições de distâncias no Google Earth
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Conclusão da atividade

Apresentam-se, na sala do futuro, os problemas de matemática explorados e as estratégias de 

resolução de cada aluno. 

Discutem-se ainda algumas características dos diferentes itinerários: 

Qual foi o itinerário mais curto?  

Haveria alternativa a estes três itinerários, tendo como ponto de partida e chegada os 

mesmos pontos (edifício das salas de aula dos alunos do 2.º ano e sala do futuro)? Se 

sim, como obter um itinerário com recurso ao Google Earth?

 
Atividades de Extensão

Adicionar as fotos registadas ao mapa do Google Earth Pro.  
Explorar o Google Earth Pro para visualizar outros pontos do mapa e, por exemplo, 
discutir um itinerário partindo de Mangualde e tendo como ponto de chegada Lisboa. 

Evidências da mobilização de competências e aprendizagens

Apresentam-se, de seguida, indicadores que poderão ajudar o professor a encontrar evidências 
da mobilização de competências do Perfil dos Alunos e de Aprendizagens Essenciais definidas 
para esta atividade. 

As evidências podem ser verificadas numa escala “Presente/Não presente” ou com rubricas com 
níveis de desempenho, consoante o grau de detalhe pretendido. 

Competências do Perfil dos 
Alunos

Ação do aluno / momento de 
observação / documento a avaliar

Informação e 
Comunicação 

Recorrem à informação disponível em 

fontes documentais físicas e digitais. 

Utilização do Google Earth para realizar 
os itinerários e apresentação final. 

Raciocínio e 
Resolução de Problemas

  

Os alunos colocam e analisam questões 

a investigar, distinguindo o que se sabe 

do que se pretende descobrir.  

Resolução de problemas de matemática 

na biblioteca, campo de futebol e na fonte 

(Guião do Aluno).
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Definem e executam estratégias 
adequadas para investigar e responder 

às questões iniciais. 

Analisam criticamente as conclusões 

a que chegam, reformulando, se 

necessário, as estratégias adotadas.

Discussão em grande grupo na 

apresentação dos problemas de 

matemática resolvidos.

Aprendizagens Essenciais Ação do aluno / momento de 
observação / documento a avaliar

Elaborar itinerários do quotidiano, em 

plantas simplificadas do seu meio, 
assinalando diferentes elementos 

naturais e humanos. 

Elaborar itinerários com recurso ao 

Google Earth – conclusão da atividade.

Descrever elementos naturais e 

humanos do lugar onde vive através da 

recolha de informação em várias fontes 

documentais.

Apresentação, em grande grupo, do 

itinerário percorrido, identificando 
nomes de ruas, locais de referência.

Medir comprimentos, áreas, [...]. 

Confirmação de medidas com recurso 
ao Google Earth; problema 1 de 
matemática (Guião do Aluno).

Reconhecer e memorizar factos básicos 

da multiplicação e da divisão.

Problemas de matemática – 

ver guião do aluno.

Conceber e aplicar estratégias na 

resolução de problemas envolvendo 

grandezas e propriedades das figuras 
geométricas no plano e no espaço, 

em contextos matemáticos e não 

matemáticos, e avaliar a plausibilidade 

dos resultados.

Tabela 11 - Evidências da mobilização de competências e aprendizagem
 -  Itenerários: da nossa escola até à sala do futuro

rEFERÊNCIAS bIBLIOGRÁFICAS

HypatiaMat. (s.d.). Itinerários. Acedido a 12 de fevereiro de 2019 em https://hypatiamat.com/

itinerariosSubPage.php
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Guião do aluno

Problema 1 - Quanto mede a linha de grande área do campo de futebol de Mangualde? 

Observa as linhas que fazem parte do terreno de jogo no campo de futebol. Quantos metros terá 

a linha de grande área se começares a medir num determinado vértice, percorreres os outros três 

de forma contínua e terminares no vértice de partida? (Utiliza o odómetro para medires a linha de 

grande área). 

Figura 27 - Campo de futebol

Problema 2 - Distribuir livros por prateleiras temáticas na Biblioteca Municipal 

Agora que chegaste à biblioteca, tens um problema para resolver! Arruma os 20 livros nas 4 

prateleiras que a senhora bibliotecária te indicar. Tens de os arrumar de forma equilibrada: as 

prateleiras têm de ficar com o mesmo número de livros. 

Explica como chegaste ao resultado. 

Problema 3 - Litros de água 

Agora que já percorreste metade do percurso, podes fazer uma pausa e beber um pouco de água! 

Tens de beber exatamente 6 pequenas chávenas de água. Se dois alunos beberem água, quantas 
chávenas bebem no total os dois alunos? E 3 alunos? E 4...?  
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Explorando os Jardins do 
palácio dos condes de anadia

Sobre a Atividade

Nesta atividade os alunos têm 

oportunidade de explorar os jardins 

do Palácio dos Condes de Anadia 

(Mangualde) realizando um jogo que 

incidirá na procura de determinados 

pontos ao longo destes, com recurso 

ao Google Earth. Os alunos seguem 
orientações predefinidas num mapa 
e, quando encontrarem QR codes 

nos jardins (colocados em diferentes 

pontos do jardim), fazem a leitura do 

mesmo com recurso ao Actionbound 

instalado previamente num tablet. 

Em cada ponto assinalado no mapa, 

os alunos são desafiados a responder 
a questões de Ciências e Matemática, 

relacionadas com a fauna, flora e 
cálculo de áreas, perímetro, volumes, 

máximo divisor comum, entre outros 

conteúdos, por exemplo: 

Calcula o volume de água da fonte;

Calcula a área do canteiro das camélias;

Consideras a oliveira importante para a nossa sociedade? Explica recorrendo a diferentes 

pontos de vista.

Duração: 1 manhã
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Enquadramento curricular

Perfil dos Alunos Aprendizagens Essenciais

Raciocínio e 
Resolução de Problemas

 

Analisam criticamente as conclusões 

a que chegam, reformulando, se 

necessário, as estratégias adotadas. 

Informação e 
Comunicação

Os alunos apresentam e explicam conceitos 

em grupos, apresentam ideias [...]. 

Saber Científico 
Técnico e Tecnológico

Os alunos trabalham com recurso a 

materiais, instrumentos, ferramentas, 

máquinas e equipamentos 

tecnológicos, relacionando 

conhecimentos técnicos, científicos e 
socioculturais. 

CN - Diversidade de Seres Vivos e 
Suas Interações com o Meio

Caracterizar alguma da biodiversidade 

existente a nível local, regional e nacional, 

apresentando exemplos de relações entre 

a flora e a fauna nos diferentes habitats; 
Identificar espécies da fauna e da flora 
invasora e suas consequências para a 

biodiversidade local. 

MAT – Números e Operações

Reconhecer múltiplos e divisores de 

números naturais, dar exemplos e utilizar 

as noções de mínimo múltiplo comum e 

máximo divisor comum na resolução de 

problemas em contextos matemáticos e 

não matemáticos. 

 Geometria e Medida  

Calcular perímetros e áreas de polígonos [...];
[...] estudo das fórmulas para o cálculo de 
áreas e volumes — [especificamente] do 
cilindro [...]. 
 

TIC - Comunicar
e Colaborar

Utilizar diferentes meios e aplicações que 
permitem a comunicação e colaboração em 
ambientes digitais fechados.

Tabela 12 - Enquadramento curricular - 
Explorando os jardins do Palácio dos Condes de Anadia

Atividades prévias 

Para o desenvolvimento desta atividade foi fundamental a abertura e disponibilidade dos 

responsáveis pelo Palácio dos Condes de Anadia nas várias etapas de produção. Foram 

necessárias várias visitas aos jardins do palácio, acompanhadas por uma perita em Botânica, 

para reconhecimento do terreno, de espécies vegetais relevantes, definição de locais a explorar, 
registos fotográficos, georreferenciação, colocação de QR codes em determinados locais, para 
criar um “jogo” a partir da plataforma Actionbound.
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Foi também necessário instalar nos tablets a aplicação do Actionbound, o ficheiro kmz do Google 
Earth, o Google Keep e uma aplicação de bússola.

Todos os cenários a explorar no jogo foram previamente criados através da aplicação do 

Actionbound.

Materiais

Guião do pROFESSOR 

Introdução da atividade

Explica-se aos alunos que vão realizar um jogo nos jardins do Palácio dos Condes de Anadia com 

recurso a diferentes tipos de tecnologia, em particular, Google Earth e Actionbound. 

Apresenta-se no quadro da sala de aula o ficheiro kmz do Google Earth com os pontos de 
paragem identificados, tal como a figura seguinte representa.

Figura 28 - Pontos de paragem nos 
jardins do Palácio no Google Earth

Informa-se os alunos de que a atividade é em grupo e que cada um deles deve seguir os pontos 

com a cor atribuída ao seu grupo. No mapa existem pontos com cor “neutra” (branca), o que 

significa que todos os grupos devem passar nesses pontos e realizar as respetivas atividades. 

1 bloco de notas (papel) por grupo 

1 odómetro

3 tablets com o jogo instalado

3 tablets com o ficheiro kmz do Google Earth aberto 
3 tablets com o Google Keep e aplicação de Bússola (Exemplo 
de app – Pro Compass) 

1 computador portátil 

1 lupa digital TTS Easyscope 

3 fitas métricas de 3 m
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Apresenta-se aos alunos o Actionbound com o jogo e explica-se que devem seguir as instruções 

que vão surgindo no ecrã, conforme a seguinte figura. 

Figura 29 - Exemplo de um ecrã do jogo

No jogo, sempre que surgir a informação de que podem avançar para o próximo ponto, devem 

consultar o Google Earth e a respetiva cor para saberem para onde se dirigir. 

Cada grupo tem como suporte um tablet com o Google Keep instalado pois, ao longo do percurso, 
devem registar fotografias de diferentes plantas e identificar as mesmas. Como diferentes 
solicitações, no trajeto, os alunos devem usar a aplicação de bússola instalada no tablet para se 

deslocarem para o ponto seguinte do mapa, utilizar o odómetro como ferramenta de medição 

para a resolução de um problema de matemática e uma fita métrica para medição da altura e do 
diâmetro de um de um tanque de água. 

Depois deste enquadramento e apresentação do trabalho a realizar, divide-se a turma em 3 

grupos e distribuem-se os materiais referidos. 

Desenvolvimento da atividade

Após a distribuição dos materiais, pede-se a um elemento de cada grupo que inicie a aplicação do 

Actionbound nos respetivos tablets e leia o QR code específico para cada grupo projeto no quadro.

Nota: O professor deverá projetar o QR code específico de cada um dos 3 jogos criados, ou seja, 
são QR codes diferentes (1 para cada grupo), contemplando questões diferentes e semelhantes 

que correspondem aos pontos brancos que surgem no mapa (ver figura 30).
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Figura 30 - Exemplo de QR code de uma das equipas

A partir deste momento inicia-se o jogo na aplicação. Os alunos deslocam-se da sala de aula 
até ao Palácio dos Condes para dar continuidade ao “jogo”, suportados pelas orientações do 
Actionbound e do Google Earth (ficheiros kmz).

Cada grupo é acompanhado por um professor, que orienta os alunos sempre que necessário e 

formula diversas questões de exploração dos diferentes pontos, que permitam ao aluno explicar, 

clarificar, interpretar ou avaliar uma resposta às diferentes solicitações que o Actionbound 
apresenta, bem como a partilha de informações (conhecimentos) científicas necessárias ao 
questionamento a despoletar pelo professor, tais como:

Figura 31 - Exemplo de um ecrã de jogo
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Conclusão da atividade

Para concluir a atividade, os alunos observam junto do plátano, na entrada dos jardins do Palácio 

dos Condes de Anadia, algumas folhas colhidas ao longo do percurso através de uma lupa digital 

e discutem com colegas e professores o que observam. Após esta observação, regista-se uma 

fotografia com todos os envolvidos na atividade realizada.

Evidências da mobilização de competências e aprendizagens

De seguida, apresentam-se indicadores que poderão ajudar o professor a encontrar evidências 

da mobilização de competências do Perfil dos Alunos e de Aprendizagens Essenciais definidas 
para esta atividade. 

As evidências podem ser verificadas numa escala “Presente/Não presente” ou com rubricas com 
níveis de desempenho, consoante o grau de detalhe pretendido. 

Competências do 
Perfil dos Alunos 

Ação do aluno/momento de 
observação/documento a avaliar 

Raciocínio e 
Resolução de Problemas

Analisam criticamente as conclusões 

a que chegam, reformulando, se 

necessário, as estratégias adotadas. 

Registos do cálculo de plantação dos 

Buxos; volume do tanque de água.

Informação e Comunicação

Os alunos apresentam e explicam 

conceitos em grupos, apresentam 

ideias [...]. 

Gravações áudio às respetivas questões. 

Saber Científico, 
Técnico e Tecnológico

 

Os alunos trabalham com recurso a 

materiais, instrumentos, ferramentas, 

máquinas e equipamentos 

tecnológicos, relacionando 

conhecimentos técnicos, científicos e 
socioculturais. 

Utilização do odómetro, Google Earth, 
Actionbound.
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Aprendizagens Essenciais Ação do aluno/momento de 
observação/documento a avaliar 

Caracterizar alguma da biodiversidade 

existente a nível local, regional e nacional, 

apresentando exemplos de relações entre 

a flora e a fauna nos diferentes habitats
Questões relacionadas com as

Ciências Naturais apresentadas no 

jogo.Identificar espécies da fauna e da flora 
invasora e suas consequências para a 

biodiversidade local.

Reconhecer múltiplos e divisores de 

números naturais, dar exemplos e 

utilizar as noções de mínimo múltiplo 

comum e máximo divisor comum na 

resolução de problemas em contextos 

matemáticos e não matemáticos;

Calcular perímetros e áreas de 

polígonos [...]; [...] estudo das fórmulas 

para o cálculo de áreas e volumes — 

[especificamente] do cilindro [...].  

Problemas de matemática 

apresentados no jogo.

Utilização do Google Earth/
Actionbound.

Utilizar diferentes meios e aplicações que 

permitem a comunicação e colaboração 

em ambientes digitais fechados.

Tabela 13 - Evidências da mobilização de competências e aprendizagens 
- Explorando os jardins do Palácio dos Condes de Anadia

rEFERÊNCIAS bIBLIOGRÁFICAS

Actionbound. (2019). Actionbound: Collaborative learning app. Actionbound. Consultado em 
6 de janeiro 2019 em https://en.actionbound.com/

Projeto Edupark. (2019). Edupark. Universidade de Aveiro. Consultado em 6 de janeiro de 
2019 em http://edupark.web.ua.pt/

Guião do aluno

O guião do aluno desta atividade diz respeito ao jogo criado com recurso à aplicação Actionbound. 

Como exemplo, apresentam-se apenas os 3 primeiros cenários que os alunos observam ao ler o 

QR code (figura 30) com a aplicação Actionbound. Para consultar o jogo desenvolvido basta ler o 

QR code mencionado.
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Figura 32 - Exemplos de cenários no ActionBound
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furar, quinar, dobrar, roscar - 
visita à mangualtécnica

 

Sobre a Atividade

Nesta atividade, os alunos 

envolvem-se num contexto 

empresarial, realizando atividades 

práticas inerentes às desenvolvidas 

na empresa de metalúrgica 

MangualTécnica. Trata-se de 

uma visita na qual os alunos são 

desafiados a construir uma peça 
de metal, passando por várias 

etapas/processos de fabrico (furo, 

quinagem, dobra, roscagem). Para 

além do trabalho a efetuar na 

peça que recebem na chegada à 

fábrica, em cada etapa de produção, 

resolvem problemas de matemática 

cujas soluções estão relacionadas 

com a produção de peças em 

diferentes máquinas da empresa.

 
enquadramento curricular

Perfil dos Alunos Aprendizagens Essenciais

Raciocínio e 
Resolução de Problemas

 

Os alunos colocam e analisam questões 

a investigar, distinguindo o que se sabe 

do que se pretende descobrir;

Avaliam diferentes produtos de acordo 

com critérios de qualidade e utilidade em 

diversos contextos significativos. 

Pensamento Crítico e 
Pensamento Criativo 

Usam critérios para apreciar essas 

ideias, processos ou produtos, 

construindo argumentos para a 

fundamentação das tomadas de posição. 

CN - A Água, o Ar, as Rochas e 
o Solo - Materiais Terrestres

Discutir a importância dos minerais, das 

rochas e do solo nas atividades humanas, 

com exemplos locais ou regionais. 

Diversidade de seres vivos 
e suas interações com o meio 

Formular opiniões críticas sobre 

ações humanas que condicionam a 

biodiversidade e sobre a importância da 

sua preservação.  

Duração: 1 manhã
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Saber Científico, 
Técnico e Tecnológico

Os alunos trabalham com recurso a 

materiais, instrumentos, ferramentas, 

máquinas e equipamentos tecnológicos, 

relacionando conhecimentos técnicos, 

científicos e socioculturais;

Os alunos consolidam hábitos de 

planeamento das etapas do trabalho, 

identificando os requisitos técnicos, 
condicionalismos e recursos para a 

concretização de projetos.   

MAT - Geometria e medida 

Reconhecer o significado de fórmulas 
para o cálculo de perímetros e áreas de 

paralelogramos e triângulos, e usá-las 

na resolução de problemas em contextos 

matemáticos e não matemáticos. 

Tabela 14 - Enquadramento curricular - 
Furar, quinar, roscar: visita à MangualTécnica

Atividades prévias

Reuniões com a empresa para conhecer as instalações, discutir conteúdos curriculares a abordar, 

problemáticas a suscitar, bem como questões logísticas relacionadas com a dinamização da atividade. 

Desenvolvimento do Guião do Aluno a usar no dia da dinamização da atividade, em articulação 

com a empresa.

Materiais

Guião do professor

Introdução da atividade

Em grande grupo, numa sala de reuniões da empresa, o diretor geral da empresa apresenta uma 

breve revisão do historial da empresa, o material que produzem e os diferentes tipos de matéria-

prima, o processo fabril da MangualTécnica, particularizando as estações nas quais os alunos se 

vão envolver ativamente, a importância da mesma para a região e para o país, principais clientes 

e fornecedores, estratégias de negócio e planeamento futuro da empresa.

Ficha de trabalho (ver Guião do Aluno) 
Coletes de identificação
Camisolas da empresa 

Material de proteção a facultar para utilização de certas 

máquinas (por exemplo: luvas, óculos)  
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Desenvolvimento da atividade

Divide-se a turma em 4 grupos, sendo cada um acompanhado por um elemento da empresa e 

por professores. 

À entrada da fábrica, cada grupo recebe uma peça que deverá ser trabalhada ao longo de 4 

estações, em 4 máquinas diferentes, bem como a tabela de perguntas a responder em cada uma 

(ver Guião do Aluno).

Cada grupo segue um percurso devidamente identificado e ao longo deste um funcionário da 
empresa apresenta e explica o processo de fabrico. 

Questionam-se os alunos acerca de organização, logística e operacionalização, entre outros 

aspetos inerentes à atividade da empresa: 

Porque se identificam as peças que chegam com a data e um número? 
Porque se usam caixas de transporte com uma determinada dimensão e com rolamentos 

pelo operador da máquina? 

Porque é que o corte que fazemos nesta peça tem uma amplitude X em detrimento de uma 

amplitude Y? 

Quando o grupo chega a uma etapa identificada para realizar uma operação na peça previamente 
entregue, o operador de máquina explica e demonstra para que serve a mesma. Em seguida, 

solicita aos alunos que respondam à pergunta da estação em que se encontram. Alerta para 

todos os cuidados a ter no seu manuseamento e distribui o material de proteção necessário em 

função do equipamento a manusear (luvas, óculos de proteção).  Os alunos executam a operação 

demonstrada na peça que lhes foi entregue. 

Figura 33 - Aluna a realizar uma operação 
na peça com o apoio de um funcionário

Depois de passar por todos as estações, os alunos obtêm o produto final (peça com todas as operações 
realizadas). 
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Imaginando que a peça que conceberam teria sido um pedido da empresa que produz a Farmbot 

(máquina existente na Academi@ STEM), pede-se aos grupos que estudem a melhor forma de 

enviar a mesma para um cliente em Londres (Inglaterra). No plano a delinear terão de ter em conta 

aspetos como: 

Tipo de caixa (material e formato) 

Tipo de transporte (Mangualde – Londres) 

Custos, tendo em conta o câmbio EUR-GBP

Conclusão da atividade

Após a realização da atividade na empresa, pede-se aos alunos que, em grupo, reflitam sobre 
os impactes para a biodiversidade da ação humana necessária para extração de minerais 

indispensáveis à indústria metalúrgica. Deverão apresentar uma síntese de ideias que evidenciem 

os impactes, bem como de medidas a adotar para os minorar ou eliminar.

EVIDÊNCIAS DA MOBILIZAÇÃO DE COMPETÊNCIAS E APRENDIZAGENS

Apresentam-se, de seguida, indicadores que poderão ajudar o professor a encontrar evidências 
da mobilização de competências do Perfil dos Alunos e de Aprendizagens Essenciais definidas 
para esta atividade. 

As evidências podem ser verificadas numa escala “Presente/Não presente” ou com rubricas com 
níveis de desempenho, consoante o grau de detalhe pretendido. 

Aprendizagens Essenciais
Ação do aluno/momento de 

observação/documento a avaliar 

Discutir a importância dos minerais, das 

rochas e do solo nas atividades humanas, 

com exemplos locais ou regionais.
Atividade de grupo a realizar na 

conclusão da atividade.Formular opiniões críticas sobre 

ações humanas que condicionam a 

biodiversidade e sobre a importância da 

sua preservação. 

Reconhecer o significado de fórmulas 
para o cálculo de perímetros e áreas de 

paralelogramos e triângulos, e usá-las 

na resolução de problemas em contextos 

matemáticos e não matemáticos.

Respostas à parte 1 do Guião do Aluno.
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Competências do 
Perfil dos Alunos 

Ação do aluno/momento de 
observação/documento a avaliar

Raciocínio e 
Resolução de Problemas

Os alunos colocam e analisam questões 

a investigar, distinguindo o que se sabe 

do que se pretende descobrir.

Respostas à parte 1 do Guião do Aluno.

Avaliam diferentes produtos de acordo 

com critérios de qualidade e utilidade em 

diversos contextos significativos.

Avaliam a peça criada tendo em conta as 

diferentes técnicas aplicadas;

Pensamento Crítico e 
Pensamento Criativo 

Usam critérios para apreciar essas 

ideias, processos ou produtos, 

construindo argumentos para a 

fundamentação das tomadas de posição. 

Plano para enviar a peça criada para um 

cliente em Londres.

Saber Científico, 
Técnico e Tecnológico

Os alunos trabalham com recurso a 
materiais, instrumentos, ferramentas, 
máquinas e equipamentos tecnológicos, 
relacionando conhecimentos técnicos, 
científicos e socioculturais. Os alunos 
consolidam hábitos de planeamento 
das etapas do trabalho, identificando os 
requisitos técnicos, condicionalismos e 
recursos para a concretização de projetos.  

Execução das diferentes operações com 
a peça nos 4 pontos/estações da empre-
sa delineados.

Tabela 15 - Evidências da mobilização de competências e aprendizagens 
- Furar, quinar, dobrar, roscar - visita à MangualTécnica

rEFERÊNCIAS bIBLIOGRÁFICAS

Mangualtécnica. (2019). MangualTécnica - Indústria Metalomecânica. Acedido a 12 de 

fevereiro de 2019 em https://www.mangualtecnicametalomecanica.com
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guião do aluno

Parte 1 - Ao longo da visita à Fábrica da MangualTécnica vais ser desafiado a trabalhar em 
diferentes máquinas. Mas, antes disso, terás de responder a algumas perguntas. 

Dentro da Fábrica, vais deslocar-te por um percurso devidamente identificado até diferentes 
estações. Em cada uma delas, o responsável pela máquina irá colocar-te perguntas às quais 

deves responder. Depois de validada a resposta, irás executar uma atividade/operação como as 

identificadas na tabela seguinte. 

Atividades / 
operações Pergunta Resposta

Notas / 
observações

a. Corte e Retalho

Numa chapa de 1250 mm 

× 2500 mm, quantas tiras 

de 100 mm × 2500 mm 

conseguimos cortar?

Numa chapa de 100 mm × 

2500 mm, quantas peças 

de 100 mm × 43 mm 

conseguimos cortar?

b. Punçonamento/ Furo
Qual é a área do furo de 

diâmetro 4,25 mm?

c. Roscagem
Qual é a área do furo de 

diâmetro 4,25 mm?

d. Corte e Retalho

Qual é a amplitude do ângulo 

complementar de 55°?

Se a peça quinada fosse um 

triângulo, qual era a amplitude 

do terceiro ângulo?

Tabela 16 - Operações, questões e registo de 
respostas e observações durante a visita

Parte 2 - A peça que concebeste faz parte de um conjunto para construir uma Farmbot. Estuda 

e calcula o envio da peça concebida para um cliente de Londres. Na proposta a apresentar, deves 

indicar e justificar cada opção. Como auxílio, podes referir-te aos seguintes aspetos: 

Tipo de caixa (material e formato)

Tipo de transporte (Mangualde – Londres, camião, avião) 

Custos tendo em conta o câmbio (matéria-prima, produção, transporte) 

Lucro 
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a problemática das lamas de etar 
na localidade  de canedo

sobre a atividade

Nesta atividade, em torno de uma 
questão sociocientífica local adaptada 
de uma situação real, grupos de 
alunos desempenham os papéis 
da comissão de moradores de uma 
localidade afetada pela acumulação 
de lamas de ETAR, bem como de 
um grupo de ambientalistas, de uma 
empresa e de uma Associação para 
o Desenvolvimento Económico e 
Social. Posteriormente, realizam um 
debate com o Vereador do Município 
com o pelouro do Ambiente, de forma 
a apoiar uma decisão por este órgão 
camarário relativa ao problema em 
causa. 
Trata-se de uma atividade 
adaptada de uma desenvolvida 
por Tenreiro-Vieira e Vieira (2014), 
onde apresentam um exemplo de 
exploração de uma atividade segundo 
a estratégia desempenho de papéis. 

A questão-problema a explorar 
no desempenho de papéis será a 
seguinte: A Câmara Municipal de 
Mangualde deve
(ou não) continuar a defender o
funcionamento da empresa Alberto
Pardal II Ambiente SA?

Enquadramento curricular

Perfil dos Alunos Aprendizagens Essenciais

Pensamento Crítico e 
Pensamento Criativo 

Os alunos observam, analisam e 

discutem ideias, processos ou produtos 

centrando-se em evidências. Usam 

critérios para apreciar essas ideias, 

processos ou produtos, construindo 

argumentos para a fundamentação das 

tomadas de posição. 

CN - A Água, o Ar, as Rochas e 
o Solo - Materiais Terrestres

Discutir a importância da gestão 

sustentável da água ao nível da sua 

utilização, exploração e proteção, com 

exemplos locais, regionais, nacionais ou 

globais; 

Duração: 4 tempos  

de 100 minutos
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Bem estar, Saúde
 e Ambiente 

Os alunos fazem escolhas que 

contribuem para a sua segurança e a das 

comunidades onde estão inseridos. Estão 

conscientes da importância da construção 

de um futuro sustentável e envolvem-se 

em projetos de cidadania ativa. 

MAT – Raciocínio matemático 
e Comunicação matemática

Compreender e construir explicações e 

justificações matemáticas, incluindo o 
recurso a exemplos e contraexemplos;

Desenvolver persistência, autonomia e 

à-vontade em lidar com situações que 

envolvam a Matemática no seu percurso 

escolar e na vida em sociedade. 

Tabela 17 - Enquadramento curricular: 
A problemática das lamas de ETAR na localidade de Canedo

atividades prévias

Visita ao local que servirá de base ao problema e recolha de fotos 

Produção de vídeos em chroma key com os alunos, com cenários adequados à problemática e 

com linhas gerais para os diálogos entre entrevistador e entrevistados 

Produção de textos de apoio a cada papel, com capturas de ecrã do Google Earth e recolha de 
evidências  

Convite a vereador e/ou membro de departamento de ambiente da Câmara para participação 
no debate

 

materiais

 
guião do professor

Introdução da atividade

Apresenta-se a “Carta ao Vereador da Câmara Municipal de Mangualde” (Texto 1, ver anexos), 

elaborada com base numa notícia do jornal “Centro Notícias” de 23 de setembro de 2018, com o 
título “BE questiona Governo sobre poluição em Viseu e Mangualde”, pedindo-se a um aluno para 
ler em voz alta a mesma para os colegas. De modo a assegurar que todos os alunos se apropriam 

do conteúdo da notícia, questionam-se os mesmos acerca:

Etiquetas para identificação dos grupos, com os respetivos 
papéis 

Textos de apoio 

Guião de atividade por grupo 
Vídeos com entrevistas aos diferentes atores (computador 
com áudio e projeção) 
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do assunto da notícia

de quem são as entidades/atores sociais que a notícia refere

de qual a acusação e quem são os acusados

das razões que apontam

da questão abordada na notícia, se é importante para a sociedade e porquê

entre outras

Pode perguntar-se se algum aluno é da localidade de Canedo 

e/ou se já tinha ouvido algum relato acerca do problema 

relatado na notícia, pedindo-se que partilhe o seu testemunho 

com a turma.

De modo a que os alunos se apropriem de conhecimento 

mais abrangente da situação que a notícia aborda e tenham 

em conta os diferentes pontos de vista acerca da situação, 

distribuem-se pelos alunos alguns documentos informativos, 

elaborados para o efeito (ver anexos, 2 – 5). Solicita-se que, 

em pares, leiam os mesmos e sublinhem as entidades/setores 

da sociedade/ atores sociais mencionados nos documentos.

Orienta-se a leitura, em voz alta, por um elemento de cada grupo, 

de alguns parágrafos essenciais dos textos de apoio, pedindo aos 

alunos para resumirem os aspetos mais importantes dos textos.

Desenvolvimento da atividade

Como forma de apoiar os alunos no registo e organização do trabalho, distribui-se o Guião do Aluno. 
Solicita-se que, em grupo, respondam até à pergunta 3. Após realização do solicitado, procede-
se à criação de 4 grupos (número de atores sociais necessários para o desempenho de papéis) e 
procede-se à atribuição de papéis.

Figura 34 - Exemplo do preenchimento 

do guião do aluno por parte de um grupo
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Cada grupo deverá preparar o desempenho do seu papel de acordo com:

Pesquisas, organização e registo de informação importante para a construção da sua 

argumentação (razões a favor da posição que vai defender) e contra-argumentação 

(como contestar razões a favor da posição contrária à que vai defender).

Produção de um vídeo a apresentar no início do debate que explicite a posição que vai 

defender e as razões que apoiam essa posição. 

Sintetizar razões para a intervenção a fazer na sessão de debate, explicitando: posição 

defendida, razões que a suportam e a resposta a contra-argumentos que outros atores 

sociais possam apresentar.

Organiza-se a gravação dos vídeos com as entrevistas aos atores dos diferentes papéis, tendo 

como ponto de partida os registos feitos anteriormente a partir da leitura dos textos. 

Na aula do debate, distribuem-se as etiquetas para cada grupo, a colocar na mesa para os identificar. 

Introduz-se depois a atividade para o grande grupo, apresentando os vários grupos presentes e 

o vereador/representante do departamento de ambiente, bem como o modelo de funcionamento 

do debate. 

Projetam-se os vídeos produzidos na aula anterior, convidando no final o Vereador a abrir o 
debate em torno da questão-problema “O Departamento do Meio Ambiente da Câmara Municipal 

de Mangualde deve, ou não, continuar a defender o funcionamento da empresa Irmãos Alberto 

Pardal II Ambiente SA?”. 

Orienta-se o desempenho de papéis de cada grupo, pedindo aos alunos para expressarem 

verbalmente as evidências e argumentos adequados. 

Após o desempenho de papéis realizado sobre a questão-problema, pede-se aos alunos para, em 

grupo, descreverem um conjunto de medidas ou ações para resolução de conflito que garantam a 
qualidade de vida e bem-estar da população.

 Conclusão da atividade

Pede-se aos alunos para prepararem uma mensagem a incluir num vídeo a realizar por toda a 

turma intitulado “Conselhos da turma para cuidar do Ambiente”. 
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atividades de extensão

As medidas propostas pelos alunos decorrentes do desempenho de papéis podem ser incluídas 

numa carta a enviar aos serviços de ambiente da Câmara Municipal, incluindo ideias como:

Secagem prévia das lamas antes do transporte para o local;  

Bacia de contenção de lixiviados e impermeabilização do solo na zona de deposição das lamas;  

Cerca da lagoa e encerramento da porta existente. 

evidências da mobilização de cOmpetências e aprendizagens

De seguida, apresentam-se indicadores que poderão ajudar o professor a encontrar evidências 
da mobilização de competências do Perfil dos Alunos e de Aprendizagens Essenciais definidas 
para esta atividade. 

As evidências podem ser verificadas numa escala “Presente/Não presente” ou com rubricas com 
níveis de desempenho, consoante o grau de detalhe pretendido. 

Competências do
Perfil dos Alunos 

Ação do aluno/momento de 
observação/documento a avaliar 

Pensamento Crítico e 
Pensamento Criativo 

Os alunos observam, analisam e 

discutem ideias, processos ou produtos 

centrando-se em evidências. Usam 

critérios para apreciar essas ideias, 

processos ou produtos, construindo 

argumentos para a fundamentação das 

tomadas de posição. 

Uso das evidências do texto 3 

(Relatório técnico de análises de lamas 

de ETAR e água da lagoa pela comissão 

técnica da Câmara no debate) e 

argumentação em torno da proteção da 

água e dos solos durante o debate.

Bem estar, Saúde e Ambiente 

Os alunos fazem escolhas que 

contribuem para a sua segurança e a das 

comunidades onde estão inseridos. Estão 

conscientes da importância da construção 

de um futuro sustentável e envolvem-se 

em projetos de cidadania ativa. 

Texto produzido no final da atividade.

~
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Aprendizagens 
essenciais

Ação do aluno/momento de 
observação/documento a avaliar 

Discutir a importância da gestão sustentável 

da água ao nível da sua utilização, 

exploração e proteção, com exemplos locais, 

regionais, nacionais ou globais.

Uso das evidências do texto 3 

(Relatório técnico de análises de 

lamas de ETAR e água da lagoa 

pela comissão técnica da Câmara no 

debate) e argumentação em torno da 

proteção da água e dos solos.

Desenvolver persistência, autonomia e 

à-vontade em lidar com situações que 

envolvam a Matemática no seu percurso 

escolar e na vida em sociedade.

Uso das evidências do texto 3 - 

Relatório técnico de análises de 

lamas de ETAR e água da lagoa 

pela comissão técnica da Câmara no 

debate.

Tabela 18 - Evidências da mobilização de competências e aprendizagens: 
A problemática das lamas de ETAR na localidade de Canedo
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guião do aluno

O guião que se apresenta de seguida foi adaptado de Tenreiro-Vieira e Vieira (2014, pp. 45-47), 
tendo-se retirado/adaptado os exemplos de questões que os autores apresentam na obra.

Introdução – Situação-Problema

Na aldeia de Canedo, no concelho de Mangualde, nas instalações de uma empresa local, a Irmãos 
Alberto Pardal II Ambiente SA, são depositadas lamas provenientes de ETAR de vários pontos do 
país, tendo como destino final um aterro. Estas lamas contêm geralmente uma certa quantidade 
de água com sólidos suspensos, matéria orgânica biodegradável e, por vezes, metais pesados. 

Figura 35 - Mapa com a localização de Canedo

Tendo conhecimento da situação que se vive em Canedo,  a Câmara Municipal de Mangualde,  
através do seu Departamento do Meio Ambiente, convocou uma reunião com vários intervenientes 
para ouvir as queixas da população e do grupo ambientalista Mangualde Verde e, ao mesmo 
tempo, a empresa e a Associação para o Desenvolvimento Económico e Social de Mangualde, de 
modo a tomar uma decisão que garanta quer a qualidade de vida e a saúde pública da população 
quer a continuidade de funcionamento da empresa.

Questão-problema: A Câmara Municipal de Mangualde deve (ou não) continuar a defender o 
funcionamento da empresa Alberto Pardal II Ambiente SA?
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Figura 36 - Lamas de ETAR (Secretariat, 2009)

Preenche a tabela seguinte, com recurso às diferentes fontes de informação que usares.

Fontes de
 informação

Razões a favor do fecho
 da empresa

Razões contra o fecho
 da empresa

Texto(s) nos anexos

Familiares e amigos

Websites, notícias, 
outras publicações 

Tabela 19 - Tabela de Registos

Para cada um dos atores seguintes, diz o que pensas que cada um defenderá perante a questão-
problema apresentada. 

Grupo ambientalista Mangualde Verde 

Posição que defendem: ___________________________________________________ 

Razões a apresentar para a sua defesa:
 
Comissão de moradores

Posição que defendem: ___________________________________________________ 

Razões a apresentar para a sua defesa:
 
Associação para o desenvolvimento económico e social de Mangualde (Grupo de economistas e 
industriais da região)  

Posição que defendem: ___________________________________________________ 

Razões a apresentar para a sua defesa:
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Empresa - Irmãos Alberto Pardal II Ambiente SA

Posição que defendem: ___________________________________________________ 

Razões a apresentar para a sua defesa:

 
Preenche o quadro a seguir apresentado, recorrendo sempre que necessário à pesquisa de 
informação realizada.

Ator Social Posição a defender

O que lhes podemos 
dizer ou perguntar para 

os convencer a mudar de 
opinião?

Grupo ambientalista
Mangualde Verde 

Comissão de moradores

Associação para o 

desenvolvimento económico e 

social de Mangualde

Empresa Irmãos Alberto Pardal 

II Ambiente SA

Observa os vídeos referentes às entrevistas realizadas aos vários atores sociais.

Debate/desempenho de papéis - Desempenha o papel que te foi atribuído, apresentando as 
evidências e argumentos adequados, no debate com toda a turma sobre a questão-problema “O 
Departamento do Meio Ambiente da Câmara Municipal de Mangualde deve, ou não, continuar a 
defender o funcionamento da empresa Irmãos Alberto Pardal II Ambiente SA?” 

Após o desempenho de papéis realizado sobre a questão-problema, em grupo, descreve um 
conjunto de medidas ou ações que visem a resolução de conflito e garantam a qualidade de vida 
e bem-estar da população. Este texto será enviado para a Câmara Municipal de Mangualde, de 
forma a informar uma decisão sobre este problema. 

Prepara uma mensagem a incluir no vídeo Conselhos da turma para cuidar do Ambiente.
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Anexos - Textos de apoio aos vários papéis

Texto 1 - Carta ao Vereador da Câmara Municipal de Mangualde 

Assunto: Poluição ambiental em Canedo, da responsabilidade da empresa Irmãos Alberto Pardal 

II Ambiente. 

De: Comissão de Moradores de Canedo 

Para: Departamento de Meio Ambiente da Câmara Municipal de Mangualde 

Senhor Vereador da Câmara Municipal de Mangualde, 

Na aldeia de Canedo, no concelho de Mangualde, existem vários depósitos de lamas provenientes 

de ETAR de vários pontos do país que estão a ser despejadas no local há mais de três anos. 

A população que vive próxima do local queixa-se da poluição atmosférica e do aumento crescente 

de insetos na zona. Também se queixam da passagem de um número elevado de camiões que 

acabam por deixar cair lamas por onde passam. 

A situação arrasta-se desde 2015 e o assunto já foi comunicado ao Ministério do Ambiente 

através de um abaixo-assinado em agosto de 2016. Depois destas denúncias, o local foi 
inspecionado pelas autoridades competentes, nomeadamente a Comissão de Coordenação e 

Desenvolvimento Regional do Centro, Ministério do Ambiente e GNR, sendo que o processo foi 
arquivado por alegadamente não estar em incumprimento com as normas exigidas, mas o mau 

odor e a propagação de insetos continuam. Segundo informações que nos foram transmitidas, a 

empresa responsável pelo transporte para estes dois depósitos de lamas é a IAP II Ambiente SA.

Atendendo ao exposto, e ao abrigo das disposições constitucionais e regimentais aplicáveis, a 

Comissão de Moradores 

de Canedo vem por este meio exigir ao Departamento de Meio Ambiente e ao Sr. Vereador, que 

retire o apoio institucional ou deixe de defender o funcionamento da empresa.

(Adaptado de https://www.centronoticias.pt/2018/09/23/be-
questiona-governo-sobre-poluicao-em-viseu-e-mangualde/)

Texto 2 - Testemunho de habitantes de Canedo 

A Comissão de Ambiente e Moradores de Mangualde já alertou, diversas vezes, para o risco da 

escorrência superficial das instalações da Irmãos Alberto Pardal II Ambiente SA para a lagoa 
artificial adjacente, podendo levar ao desaparecimento de peixes que ali existem e infiltrações 
em terrenos agrícolas. Para além destes alertas, vários habitantes de Canedo referem que “os 

camiões passam carregados de lama, atravessam a localidade sem qualquer tipo de cobertura e 

até deixam cair lama pelas vias onde passam. O ar é irrespirável”. 

Um outro habitante referiu que “o cheiro é muito intenso no verão afetando a população daqui 

de Canedo. Para além disso, nessa altura do ano, verifica-se um grande aumento do número de 
insetos, sendo desconfortável para todos nós”. Um dos moradores de Canedo deixou ainda um 

alerta para a falta de um cadeado para encerrar um portão de acesso à zona vedada da lagoa, 

podendo colocar em risco de vida crianças por ali se encontrem a brincar.  Por estas razões, os 

moradores exigem que a Câmara Municipal deixe de apoiar o funcionamento da empresa. 
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Texto 3 - Relatório técnico de análises de lamas de ETAR e água da lagoa pela comissão técnica 

da Câmara  

 

A água que usamos no nosso dia a dia nas mais diversas atividades (cozinhar, limpar, tomar 

banho, puxar o autoclismo) é geralmente transformada em água residual e lançada no esgoto. 

Para poder ser reutilizada, ou devolvida ao meio em condições ambientalmente seguras, tem de 

ser tratada, nomeadamente por uma Estação de Tratamento de Águas Residuais (ETAR). Estas 

estações têm como principal função receber e tratar águas residuais, dando origem, entre outras 

coisas, a lamas de depuração. 

As lamas não se encontram geralmente “limpas ou desinfetadas”, sendo recolhidas, transportadas 

e enviadas para armazenamento temporário ou para valorização direta por compostagem, antes 

da sua aplicação em solos agrícolas ou depósito em aterro sanitário.

Evidência n.º 1 - Metais pesados nas lamas de ETAR 

No caso das lamas de ETAR recolhidas e depositadas nas instalações da empresa Irmãos Alberto 

Pardal II Ambiente SA, estas destinam-se a depósito em aterro sanitário. Para que esse depósito 

possa ser feito de forma ambientalmente segura, estas lamas devem cumprir os parâmetros 

exigidos pela legislação relativamente a metais pesados. Na tabela abaixo são apresentados os 

valores mínimos e máximos destes parâmetros, bem como o valor observado numa análise feita 

às lamas depositadas em Canedo. 

Parâmetro

Valor mínimo 
(µg/kg Matéria 

Seca) 

Valor máximo 
(mg/kg Matéria 

Seca) 

Valor observado 
(mg/kg Matéria 

Seca) 

Arsénio <100 62,7 0,313

Cádmio - <20 1

Crómio 30 255 40

Chumbo 100 233 320

Mercúrio 0,1 4,69 6,20

Evidência n.º 2 - Escorrência superficial 

A escorrência superficial consiste no movimento da água depois de esta atingir o solo como 
precipitação. Esta é influenciada por vários fatores, como o relevo (declive, capacidade de 
armazenamento, forma), a cobertura vegetal (cuja existência retarda o escoamento), a precipitação 

e o tipo de solo (solos permeáveis como, por exemplo, os arenosos, correspondem geralmente a 

menor escorrência superficial). 

Na envolvente das instalações da empresa Irmãos Alberto Pardal II Ambiente SA existe uma lagoa 

artificial, a uma altitude inferior à do local onde são armazenadas as lamas (ver figura seguinte). O 
tipo de solo é arenoso. Tendo em conta o referido e a localização da empresa e da lagoa, é possível 

afirmar que com intensidade de precipitação elevada (chuva forte) haverá escorrência superficial 
das instalações da empresa para a lagoa.
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Figura 37 - Perfil de elevação entre os pontos 
A (altitude - 486 m) e B (altitude - 494 m)

Evidência n.º 3 - Metais pesados na lagoa 

Os metais pesados (metais com densidade elevada, como o chumbo, o mercúrio e outros) são 

elementos quimicamente muito reativos. Isto significa que são capazes de desencadear várias 
reações químicas, acumulando-se em plantas e animais, que fazem parte dos alimentos. A água 

da lagoa de Canedo destina-se a abastecimento humano e industrial, passando, pelo menos 

no primeiro caso, por uma estação de tratamento de águas (ETA) antes de entrar na rede de 

abastecimento pública. As análises da água da lagoa de Canedo realizadas por uma entidade 

independente revelam os seguintes resultados:

Tipo de amostra: Águas naturais doces - Águas superficiais 
Data da colheita: 12/11/2018 
Data da receção: 12/11/2018 
Data de início da análise: 12/11/2018 
Data de conclusão da análise: 16/11/2018 
Data de emissão de resultados: 16/11/2018

Parâmetro Valor paramétrico* (µg/l) Valor observado (µg/l)

Arsénio 100 40

Cádmio 5,0 2,0

Crómio 50 30

Chumbo 10,0 28,0

Mercúrio 1 1,5

*Valor paramétrico - corresponde a valores máximos permitidos. 

Tabela 20 - Parâmetros, valores paramétricos e 

valores observados nas águas da lagoa de Canedo
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Parte do texto inicial foi adaptado de Águas do Algarve. (2018). Lamas de ETAR. Disponível em 
https://www.aguasdoalgarve.pt/content/lamas-de-etar 

Texto 4 - Relatório de contas da empresa IAP II Ambiente 

A Irmãos Alberto Pardal II Ambiente SA é uma empresa certificada de gestão de resíduos sediada 
em Canedo, Mangualde. A IAP II Ambiente tem como objeto de trabalho a recolha de diversos tipos 

de resíduos, possuindo equipamentos, meios humanos e técnicos para essas operações, de forma a 

maximizar a reutilização e reciclagem destes produtos, visando assim dar resposta a um dos principais 

problemas sentidos no sector da recolha de resíduos, nomeadamente de lamas, em Portugal. 

Alguns dados da empresa 

De acordo com o site Base.gov, que torna públicos todos os contratos públicos entre o Estado 

e seus organismos e o setor privado, a IAP II Ambiente totalizou, no ano de 2018, 4 contratos 
relacionados com a recolha de lamas de ETAR no valor global de 272 725 €. 

A faturação total da empresa em 2018 foi de 9 milhões de euros. 

O n.º de funcionários com contrato a tempo inteiro é de 200, sendo a maioria habitantes do 

concelho de Mangualde. 

Texto 5 - Associação de Mangualde preocupada com o conflito 

A Associação para o Desenvolvimento Económico e Social de Mangualde é uma associação não 

governamental, mantida com as contribuições e com a atividade voluntária dos seus associados, 

integrando cidadãos preocupados com o desenvolvimento da região de Mangualde. Defende a 

continuação da atividade da empresa Irmãos Alberto Pardal II Ambiente SA e sugere que facilite 

a expansão da empresa (mais investimento). O argumentando que esta irá manter e criar vários 

postos de trabalho diretos e indiretos, permitindo aos cidadãos uma melhoria de condições de vida.  

Esta associação considera que as consequências da atividade da empresa para a qualidade do ar, 

água da lagoa e solos são reduzidas, e, por conseguinte, para a saúde dos cidadãos, salientando 

que a empresa cumpre a lei.

Figura 38 - Lagoa de Canedo





7.º ano de 

Escolaridade



 



7.º ANO

93

observação noturna 
de astros

Sobre a atividade

A observação noturna de astros foi o 

evento de lançamento do ano letivo da 

Academi@ STEM de Mangualde junto 

da comunidade escolar e local. Teve 

lugar na ESFA, sendo dinamizada 

por um astrónomo convidado, José 

Augusto Matos, e envolvendo a 

observação de Marte e outros astros 

através de um telescópio, bem como 

algumas atividades organizadas pelos 

professores que integram o projeto.

enquadramento curricular  

Perfil 
dos Alunos

Aprendizagens 
Essenciais

Saber Científico, 
Técnico e Tecnológico 

Os alunos trabalham com recurso a 

materiais, instrumentos, ferramentas, 

máquinas e equipamentos 

tecnológicos, relacionando 

conhecimentos técnicos, científicos e 
socioculturais. 

FQ - Universo e 
Distâncias no Universo 

Descrever a organização dos corpos 

celestes, localizando a Terra no Universo, 

[...], através da recolha e sistematização de 

informação em fontes diversas;

Explicar o papel da observação e dos 

instrumentos utilizados na evolução histórica 

do conhecimento do Universo, através de 

pesquisa e seleção de informação.

Sistema Solar

Interpretar informação sobre planetas 

do sistema solar (em tabelas, gráficos, 
textos, etc.) identificando semelhanças 
e diferenças (constituição, localização, 

períodos de translação e rotação) e o que 

faz da Terra um planeta com vida.  

Duração: 2 horas e 

30 minutos
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Raciocínio e Resolução 
de Problemas

Recorrem à informação disponível em 

fontes documentais físicas e digitais. 

CN - Terra, um 
Planeta com Vida

Identificar a posição da Terra no sistema Solar;
Explicar as principais condições da Terra que 

permitiram o desenvolvimento e a manutenção 

da vida; 

Interpretar gráficos da evolução da 
temperatura e do dióxido de carbono 

atmosférico ao longo do tempo geológico; 

Relacionar a influência dos seres vivos com a 
evolução da atmosfera terrestre e o efeito de 

estufa na Terra; 

Argumentar sobre algumas teorias da 

origem da vida.

MAT - Números 
e Operações

Reconhecer números inteiros e racionais nas 

suas diferentes representações em contextos 

matemáticos e não matemáticos;

Comparar números inteiros e racionais, em 

contextos diversos, sem recurso à reta real;

Calcular sem calculadora, com números 

inteiros (multiplicação, divisão e racionais 

(adição, subtração, multiplicação e divisão) 

recorrendo a valores exatos e aproximados 

e em diferentes representações, avaliar os 

efeitos das operações e fazer estimativas 

plausíveis;  

Resolver problemas com números 

racionais em contextos matemáticos e 

não matemáticos, concebendo e aplicando 

estratégias de resolução, incluindo a 

utilização tecnologia, e avaliando a 

plausibilidade dos resultados.   

Tabela 21 – Enquadramento curricular: 
Observação noturna de astros

 atividades prévias

Convite a astrónomo 

Convite a encarregados de educação e turmas participantes, com folheto de divulgação

Marcação do auditório e campos da escola junto da Direção do Agrupamento 

Montagem de equipamentos e internet 
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Ensaio de luzes

Aquisição de ceia para o final do evento 

Sinalética de estações 

Apresentação eletrónica do projeto aos participantes 

Instalação da aplicação SkyView nos tablets 

Impressão dos guiões de atividade para metade dos participantes 

Conceção do questionário de satisfação em formulário digital, com impressão de QR code 

para acesso
 

Materiais

 

GUIão do professor

Introdução da atividade

Num momento formal de apresentação do projeto, no auditório do Agrupamento, distribuem-se 

materiais de divulgação do projeto. 

Resumem-se as atividades de observação a realizar e o modelo de funcionamento. 

Formam-se grupos para circulação entre estações pré-definidas de observação e indica-se a 
estação de observação para onde cada grupo se deve dirigir: 4 grupos de 12 a 15 elementos - O 

grupo 1 inicia observações na estação A; grupo 2 na B; grupo 3 na C e; grupo 4 na D. 

1 telescópio do Astrónomo 

2 telescópios da escola 

1 painel interativo 

4 tablets com a aplicação SkyView 

6 computadores híbridos com caneta e com a aplicação Celestia 
1 projetor 

5 bancadas 

Focos de luz 

Extensões elétricas

1 fita métrica 
1 odómetro 

Cartões com letras dos grupos (A, B, C e D) para entregar aos alunos 

para formação de grupos 

Impressão de imagens áreas do campo da escola com órbitas dos 

planetas interiores representadas à escala 1:2 548 000 000
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Desenvolvimento da atividade

Nas quatro estações de observação por onde circulam os grupos, realizam-se as seguintes 

atividades: 

Observação da Lua e planetas (Saturno, Marte, entre outros) através do telescópio do 

astrónomo com dinamização a ser realizada por este; 

Observação da Lua através de dois telescópios com apoio de um professor; 

Observação e interação através da aplicação Celestia e da aplicação SkyView para observação 

do céu com realidade aumentada; 

Utilização de um quadro interativo para exploração de estimativas e do cálculo de distâncias 

entre planetas, diâmetros e escalas de representação do sistema solar. 

Espera-se que a atividade de cada estação seja dinamizada durante 20 a 30 minutos, seguida de 

rotação no sentido A-B-C-D. 

Estação A

O astrónomo promove a observação por todos os participantes, através de um telescópio, dos 

planetas Saturno e Marte (planetas visíveis à data da dinamização da atividade), bem como da 

Lua, explicando e discutindo o papel da observação e dos instrumentos, a localização da Terra no 

espaço, etc.

Figura 39 - Alunos a realizar
 as tarefas da estação A
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Estação B

Observa-se a Lua através de dois telescópios com auxílio do professor de CN. Pode ser feita a 

exploração de modo a abordar as Aprendizagens Essenciais de 8.º ano do tema “Terra, um planeta 
com vida”. 

Observam-se as características da Lua (crateras e as suas dimensões), relacionando-as com a 

ausência de atmosfera na Lua.  

Figura 40 - Alunos a realizar 
as tarefas da estação B

Formulam-se questões como:   

Por que é que a Lua tem tantas crateras visíveis? Explica com base em factos conhecidos.

Por que é que a Terra não tem aparentemente crateras como a Lua? 

Por que é que a Lua não tem atmosfera e a Terra tem? Que diferença é que isso faz?

Estando a Terra e a Lua mais ou menos à mesma distância do Sol (relativamente aos 

outros planetas), será que têm a mesma temperatura superficial? Porquê? 
O que é o Efeito de Estufa? Explica, dando exemplos de consequências que advêm para 
a humanidade e o ambiente.

Estação C

Nesta estação são disponibilizados 6 computadores portáteis para os participantes explorarem 
a aplicação Celestia, de acordo com as orientações do guião de atividade. Nesta estação, a 

exploração das Aprendizagens Essenciais com o tema “Universo e distâncias no Universo e 

Sistema Solar” é realizada pelo professor de FQ.  
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Formulam-se questões como: 

Se alterarmos a data de observação no programa para 21 de março, qual será a posição 

dos planetas? 

Figura 41 - Captura de ecrã da aplicação 
Celestia no dia da observação

Para consultar a vista do Celestia no dia da observação, basta copiar o link seguinte 

e depois no separador “Ficheiro” da aplicação selecionar a opção “Colar URL”: cel:// 

Follow/Sol/2018-09-21T21:30:14.26703?x=AICZ/TOPwXgN&y=AABgctBMLI64///////// 
w&z=AAA0XTtz+SMR&ow=0.753647&ox=-0.629981&oy=0.0574962&oz=-0.178421&fov=34. 
8095&ts=1&ltd=0&p=0&rf=312247&lm=134&tsrc=0&ver=3.

Figura 42 - Captura de ecrã na aplicação Celestia 
para a data de 21 de março de 2019
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Para consultar a vista do Celestia no dia 1 de março de 2019, basta copiar o link seguinte 

e depois no separador “Ficheiro” da aplicação selecionar a opção “Colar URL”: cel:// 

Follow/Sol/2019-03-21T21:31:33.25781?x=AICZ/TOPwXgN&y=AABgctBMLI64///////// 
w&z=AAA0XTtz+SMR&ow=0.753647&ox=-0.629981&oy=0.0574962&oz=-0.178421&fov=34. 
8095&ts=1&ltd=0&p=0&rf=312247&lm=134&tsrc=0&ver=3.

Figura 43 - Material usado na estação C

Nesta estação são também disponibilizados 4 tablets para explorar a aplicação SkyView Lite 

(realidade aumentada), nomeadamente, a atual posição dos planetas, do Sol e da Lua. Pode 

sugerir-se aos participantes que instalem a aplicação nos seus smartphones para exploração 

autónoma.

Figura 44 - Alunos a realizar as tarefas da estação C
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Na projeção é explorada a aplicação Solar System Scope https://www.solarsystemscope.com/, 

discutindo-se algumas características dos planetas.

Estação D

Nesta estação é explorada, pelo professor de Matemática, em quadro interativo, com recurso a 

flipcharts e ao site https://thinkzone.wlonk.com/SS/SolarSystemModel.php, o conceito de escala. 

Formulam-se questões que exijam ao aluno a pesquisa de informação sobre os planetas; 

o estabelecimento de relações entre as distâncias dos mesmos para o sol; a elaboração de 

estimativas de distâncias e de relações entre os seus respetivos diâmetros.

Figura 45 - Alunos a realizar 
as tarefas da estação D

Conclusão da atividade

Encerra-se a atividade em grande grupo, sistematizando-se algumas das ideias abordadas 

nas várias estações, agradecendo a participação de todos e apresentando o QR code para 

preenchimento do inquérito de satisfação.

Evidências da mobilização de competências e aprendizagens

Poderão ser recolhidas evidências nas aulas seguintes ao evento, de acordo com as aprendizagens 

essenciais a explorar nas mesmas, pedindo aos alunos para estabelecer relações com as 
observações e atividades realizadas.
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Atividades de extensão  

Como hipóteses de trabalho de extensão, propõe-se a realização de atividades práticas 

relacionadas com escalas e o aprofundamento de conhecimentos acerca dos astros explorados.

Com recurso a um odómetro, e considerando que o Sol está localizado no ponto 
assinalado a amarelo no mapa seguinte (campo da ESFA), localizam-se as órbitas de 
Mercúrio, Vénus, Terra e Marte com o grupo, posicionando os participantes nas várias 
órbitas destes planetas. 

Figura 46 - Exemplo de marcação das órbitas de 
planetas à escala no espaço escolar

Com recurso a uma fita métrica, comparam-se diâmetros dos planetas e do Sol na escala analisada. 
Construção de um modelo do sistema solar à escala de Mangualde, com o centro na 
escola sede do Agrupamento, com elementos ao longo da cidade representando os 
planetas rochosos. 
Consulta de imagens de Marte recolhidas na missão da Mars Rover Curiosity - https://

mars.jpl.nasa.gov/msl/multimedia/images/ 

rEFERÊNCIAS bIBLIOGRÁFICAS

Thinkzone. (s.d.). Solar system scale model calculator. Consultado em 6 de janeiro de 2019 
em https://thinkzone.wlonk.com/SS/SolarSystemModel.php
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guião do aluno

Estação A - Observação da Lua, Marte e Saturno através de um telescópio

Tarefa A - Regista na seguinte caixa três ideias novas que aprendeste com o Astrónomo:

Estação B - Observação da Lua

Tarefa B - A tabela seguinte contém informações sobre os principais planetas do Sistema Solar.

Planetas/
Características

Mercúrio Vénus Terra Marte Júpiter Saturno Úrano Neptuno

Distância média 
ao sol (milhões 

de km)
58 108 150 227 778 1427 2870 4500

Período de 
translação (dias)

88 225 365 687 4333 10759 30685 60189

Temperatura 
média à 

superfície (˚C)
167 464 15 -65 -110 -140 -195 -200

Tabela 22 - Planetas do Sistema Solar 
e suas características

Recordando as questões formuladas durante a observação da Lua, e consultando o quadro acima 

apresentado, classifica as afirmações seguintes como Verdadeiras (V) ou Falsas (F):

A - À medida que os planetas estão mais afastados do Sol, menor é a sua 

temperatura superficial.

B - Dos seguintes quatro planetas, Mercúrio, Vénus, Terra e Marte, Mercúrio é o 

mais quente e Marte é o mais frio.

C - Vénus e a Terra têm temperaturas semelhantes por causa do Efeito de Estufa.
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D - A atmosfera protege a Terra dos meteoros e da radiação ultravioleta.

E - As crateras lunares devem-se à erosão provocada por mares e rios existentes 

no passado.

F - A Terra e a Lua têm temperaturas superficiais semelhantes.

G - Se a Terra não tivesse atmosfera, teria uma temperatura média superficial muito menor.

Identifica algumas características da Lua que impedem a existência de vida tal como a conhecemos 

na Terra.

Estação C - Exploração do espaço com recurso ao Celestia (aplicação de Astronomia 
disponível em https://celestia.space/) e da aplicação de realidade aumentada 
Skyview Lite

Tarefa C1. Executa alguns comandos do programa Celestia e explora o espaço!

Clica na tecla H e depois na tecla G e faz uma visita ao Sol.

Clica na letra P para os nomes dos planetas ficarem visíveis.

Clica na tecla O para tornar visíveis as órbitas dos planetas.

Clica no número ordinal 1 e depois na tecla G e faz uma visita a Mercúrio (o primeiro planeta 
mais próximo do Sol).

Visita os restantes planetas do Sistema Solar, clicando no número ordinal correspondente à 

ordem em que os planetas que pretendes visitar estão afastados do Sol, seguido da tecla G.

Clica na tecla Shift e em simultâneo nos cursores (esquerda, direita, frente, trás) para 

orbitares os vários planetas que visitaste.

“Acelera” o tempo clicando na tecla L várias vezes para observares a translação dos planetas. 

“Desacelera” o tempo clicando na tecla K.

Visita a Lua – clica na tecla Enter, escreve “moon”, clica novamente no Enter e finalmente 
clica na tecla G.

Tarefa C2. Com a aplicação Skyview Lite, localiza os planetas do sistema solar
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Estação D – O sistema solar à escala da nossa escola

Tarefa D1. Com recurso à calculadora https://thinkzone.wlonk.com/SS/SolarSystemModel.php, 

explora o Espaço à tua volta procurando os seguintes planetas e registando os respetivos dados 
na tabela seguinte.

Figura 47 - Exemplo de marcação das órbitas de 
planetas à escala no espaço escolar

Astro / 
Características

Diâmetro médio
Valor aproximado 

em km

Diâmetro médio
Valor aproximado 

em km

Raio médio da 
órbita

Valor aproximado 

em km

Raio médio da 
órbita, à escala 

1:2 548 000 000
Valor aproximado 

em m

Sol

Mercúrio
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Vénus

Terra

12742 150 000 000

Marte

Tabela 23 - Registo de dados sobre 
astros do sistema solar

Tarefa D2. Com recurso a um odómetro, e considerando que o Sol está localizado no ponto 

assinalado a amarelo no mapa anterior (campo da ESFA), localiza a órbita de Mercúrio, Vénus, 
Terra e Marte.
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A viagem de um camionista 
da patinter

sobre a atividade

Será possível aprender Ciências 

Naturais, Físico-Química e Matemática 

através de uma viagem de um 

camionista da Patinter? Esta atividade 

responde de forma clara à pergunta, 

despoletando um conjunto de 

problemas, tarefas e questionamento 

em contexto real, na empresa, 

desafiando os alunos a envolverem-se 
ativamente em todas as solicitações. 

Os alunos trabalham situações de 

proporcionalidade direta com dados 

reais da empresa, observam diferentes 

tipos de relevo do percurso que um 

camionista efetuou de Mangualde 

até Inglaterra e visitam a ETAR para 

discutir os processos realizados nesta.

enquadramento curricular

Perfil 
dos Alunos

Aprendizagens 
Essenciais

Raciocínio e Resolução 
de Problemas 

Os alunos colocam e analisam questões 

a investigar, distinguindo o que se sabe 

do que se pretende descobrir;

Definem e executam estratégias 
adequadas para investigar e responder 

às questões iniciais;

Analisam criticamente as 

conclusões a que chegam, 

reformulando, se necessário, as 

estratégias adotadas. 

CN - Subtema: Estrutura e 
dinâmica interna da Terra

Explicar a deformação das rochas (dobras e 

falhas), tendo em conta o comportamento 

dos materiais (dúctil e frágil) e o tipo de 

forças a que são sujeitos, relacionando-as 

com a formação de cadeias montanhosas.

Duração: 1 manhã
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FQ - Separação das Substâncias 
de uma Mistura

Identificar técnicas para separar componentes 
de misturas homogéneas e heterogéneas 

e efetuar a separação usando técnicas 

laboratoriais básicas, selecionando o material 

necessário e comunicando os resultados. 

MAT – Álgebra

Reconhecer uma função em diversas 

representações, e interpretá-la como relação 

entre variáveis e como correspondência 

unívoca entre dois conjuntos, e usar funções 

para representar e analisar situações, em 

contextos matemáticos e não matemáticos;

Desenvolver a capacidade de abstração e de 

generalização, e de compreender e construir 

argumentos matemáticos e raciocínios lógicos. 

Tabela 24 - Enquadramento curricular: 
A viagem de um camionista da Patinter

atividades prévias

Reunir com a empresa para planear a atividade, a fim de discutir conteúdos curriculares 
a explorar no contexto, questões logísticas, materiais a conceber, bem como aspetos de 

dinamização, em particular no que toca à segurança. 

Solicitar à empresa que faculte dados reais sobre a sua atividade, nomeadamente aqueles 

que se relacionam com a sua frota (velocidades, distâncias, consumos, encargos), para se 

desenvolverem problemas reais a explorar no contexto.  

Se possível, enviar informação sobre a certificação ambiental da Patinter, por exemplo, sobre 
medidas tomadas para a redução da emissão/captura CO₂. 

Solicitar o envio de fotos e vídeos capturados pelos camionistas, nos seus percursos, aquando 

da passagem por montanhas (dobras e falhas), por exemplo, nas zonas dos Pirenéus, Alpes 

e Canal da Mancha. 

materiais
6 tablets com o Guião do Aluno criado no Google Forms 
Coletes refletores
Certificados de participação criados pela Patinter 
Árvore (Carvalho Negral) para plantar
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guião do professor

Introdução da atividade

Os alunos são recebidos pela equipa da Patinter nas suas instalações e deslocam-se para uma 

sala de reuniões. Apresenta-se um breve vídeo introdutório sobre a empresa (a sua história, 

atividade empresarial, funcionamento e logística). Refere-se o processo de certificação ambiental, 
relacionando o mesmo com emissões de CO₂. Em seguida, divide-se a turma em dois grandes 

grupos e distribuem-se tablets com os guiões de atividades (ver Guião do Aluno), em formato digital. 

Os dois grupos percorrem diferentes pontos da empresa, ouvindo a exposição de funcionários da 

empresa sobre assuntos inerentes a cada ponto e resolvem problemas do Guião do Aluno. 

Desenvolvimento da atividade

Os dois grupos dividem-se e percorrem os diferentes pontos estipulados, sempre acompanhados 

por um funcionário da empresa e por professores.

Ponto 1 – Percurso de um camionista  

Neste ponto, um elemento da Patinter apresenta “A viagem de um camionista” com alguns dados 

relativos a um percurso feito por um camionista desta empresa até Inglaterra, destacando dados 

da plataforma de gestão da frota, a tecnologia de que dispõem para monitorizar a frota de camiões, 

o software usado para registar os dados reais da plataforma de gestão da frota da Patinter, e 

de cada camião em particular, combustível gasto, bem como,  fotografias das paisagens (ver 
imagens em Anexo 1), entre outros aspetos pertinentes.  

Discute-se com os alunos a importância de alguns dados que são obtidos a partir do software 

para o sucesso da empresa. 

Figura 48 - Grupo de alunos 
a discutir dados da empresa
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Paralelamente à apresentação, os alunos respondem a questões presentes no guião do aluno.

A professora de Matemática apresenta um problema relacionado com proporcionalidade direta, 

tendo como base os dados apresentados (por exemplo, consumos, velocidades, distâncias) e 

pede aos alunos que respondam ao mesmo no guião. 

Por último, o funcionário da Patinter responsável pelo Ponto 1 deve abordar o Brexit da perspetiva 

do impacte em termos económicos para a empresa. Em simultâneo, refere a necessidade 

de ter presente o “câmbio” Libra vs Euro em algumas atividades da empresa. Tal servirá para 
contextualizar a problemática a explorar pelos alunos no Ponto 2. 

Ponto 2 – Taxas de câmbio 
 
A terceira etapa da atividade relaciona-se com as taxas de câmbio. Aproveitando a vertente 

desta etapa criaram-se problemas matemáticos associados à mesma (por exemplo, função de 

proporcionalidade direta).

Os alunos deslocam-se ao local onde está o “caixa” (pessoa responsável por trocar dinheiro para 

os motoristas). Refere-se ainda a importância dos parques de estacionamento para veículos 

pesados em Inglaterra, numa breve alusão ao fenómeno da emigração clandestina. 

Por último, simula-se uma conversa em francês com uma das funcionárias da empresa.

Figura 49 - Resolução do problema 
sobre taxas de câmbio

Ponto 3 – Visita à ETAR 

Os grupos de alunos visitam a ETAR. Explica-se aos alunos os tratamentos que são realizados, 

descrevendo-se as substâncias usadas no tratamento de águas residuais com vista à sua 

reutilização, o número de veículos e o processo de tratamento. 

O professor de Físico-Química lança um desafio relacionado com concentração de soluções, 
relacionando a reutilização da água com a sustentabilidade do planeta.
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Figura 50 - Visita à ETAR da Patinter

Ponto 4 – Atividade experimental

Após a visita à ETAR, os alunos regressam à sala de reuniões onde iniciaram a visita e observam 

uma atividade experimental relacionada com o processo de tratamento de água, em particular a 

separação de resíduos sólidos.  

Conclusão da atividade

Após o cálculo de uma estimativa da emissão de CO₂ de um camião, a partir dos dados fornecidos 
pela empresa, e de modo simbólico, planta-se uma árvore (Carvalho negral) para sequestro do 

CO₂ na atmosfera emitido pelo camião.

Por fim, em sala de aula, pede-se aos alunos que resolvam a parte II do Guião do Aluno. O 
professor poderá consultar a folha de cálculo para aprofundar a exploração do problema com 
outras questões. 

ATIVIDADE DE EXTENSÃO

Elaboração de uma carta para apresentar à Câmara Municipal de Mangualde, simulando um pedido 

da Patinter para disponibilização de um terreno para plantar um número de árvores proporcional 

ao necessário para capturar CO₂ equivalente ao que é produzido pela frota de camiões em um ano.

 
evidências da mobilização de competências e aprendizagens

Apresentam-se, de seguida, indicadores que poderão ajudar o professor a encontrar evidências 

da mobilização de competências do Perfil dos Alunos e de Aprendizagens Essenciais definidas 
para esta atividade. 

As evidências podem ser verificadas numa escala “Presente/Não presente” ou com rubricas com 
níveis de desempenho, consoante o grau de detalhe pretendido.
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Competências do 
Perfil dos Alunos 

Ação do aluno / momento de 
observação / documento a avaliar 

Raciocínio e Resolução
de Problemas 

Os alunos colocam e analisam questões 

a investigar, distinguindo o que se sabe 

do que se pretende descobrir. 

Definem e executam estratégias 
adequadas para investigar e responder 

às questões iniciais. Analisam 

criticamente as conclusões a que 

chegam, reformulando, se necessário, 

as estratégias adotadas. 

Trabalho proposto para realizar em 

“Atividade de Extensão”.

Aprendizagens Essenciais Ação do aluno / momento de 
observação / documento a avaliar 

Explicar a deformação das rochas 

(dobras e falhas), tendo em conta o 

comportamento dos materiais (dúctil 

e frágil) e o tipo de forças a que são 

sujeitos, relacionando-as com a 

formação de cadeias montanhosas.

Resposta ao formulário.

Identificar técnicas para separar 
componentes de misturas homogéneas 

e heterogéneas e efetuar a separação 

usando técnicas laboratoriais básicas, 

selecionando o material necessário e 

comunicando os resultados.

Resposta ao questionamento realiza-

do na ETAR; 

Atividade prática apresentada por um 

elemento da empresa.

Reconhecer uma função em diversas 

representações, e interpretá-la 

como relação entre variáveis e como 

correspondência unívoca entre dois 

conjuntos, e usar funções para representar 

e analisar situações, em contextos 

matemáticos e não matemáticos;

Desenvolver a capacidade de 

abstração e de generalização, e de 

compreender e construir argumentos 

matemáticos e raciocínios lógicos. 

Problemas relacionados com a área da 

matemática do formulário; 

Discussão dos dados sobre consumos, 

velocidades, ente outros apresentados 

por um elemento da empresa.

Tabela 25 - Evidências da mobilização de competências 
e aprendizagens: A viagem de um camionista da Patinter
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ANEXO 1

Figura 51 - Percurso realizado 
por um camionista da Patinter

GUIÃO DO ALUNO

Parte I – Material a usar durante a visita à Patinter

Exemplos de questões presentes no Guião do Aluno criado a partir do Google Forms:

Tarefa 3 – Como pudeste observar, a Patinter tem nas suas instalações uma ETAR. A água 

utilizada na lavagem de camiões passa por diversos tipos de tratamento. Das opções seguintes 

assinala todas as que consideras corretas.

a. depósito de receção e retenção de sólidos do efluente bruto
b. separação física do efluente
c. sistema de tratamento físico-químico por evaporação

d. sistema de tratamento físico-químico por coagulação

d. sistema de tratamento físico-químico por floculação

Tarefa 6 – A Patinter tem preocupações ambientais. Para reduzir as emissões de CO₂, adiciona ao 
combustível uma substância que se designa por Adblue. Observa a tabela com os dados relativos 

às viagens efetuadas pelo trator de matrícula identificado com o n.º 1.

Considera os dados relativos às primeiras viagens de janeiro. 
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a. Na primeira viagem, qual foi o custo de Adblue por cada litro de combustível (determina um 

valor aproximado às centésimas)?

b. A relação entre o valor gasto em Adblue e o combustível gasto é uma relação de proporcionalidade 

direta?

1) Não, porque não há constante de proporcionalidade direta entre as duas grandezas.

2) Sim, porque por cada litro de combustível é necessário gastar 1 cêntimo de Adblue.

Parte II - Problemática a explorar após a visita à Patinter 

Sendo as árvores seres vivos fundamentais para a captura de dióxido de carbono e produção de 

oxigénio por meio da fotossíntese, realiza uma investigação que permita responder às seguintes 

questões-problema: 

Tendo em conta os dados apresentados na tabela seguinte, qual é a espécie de árvore com maior 

capacidade de captura de dióxido de carbono?

Espécie
N.º de árvores por 

hectare (árvores/ha)

Sequestro de CO₂ 
por mês (tCO₂/ha/

mês)

Sequestro de CO₂ 
por árvore por mês 
(tCO₂/árvore/mês)

Carvalho 
negral

81 0,441666667 0,005452675

Pinheiro 
bravo

500 2,166666667 0,004333333

Pinheiro 
manso

123 0,285833333 0,002323848

Sobreiro 81 0,425 0,005246914

Quantas árvores identificadas na questão anterior é necessário plantar (aproximadamente) para 
sequestrar o dióxido de carbono produzido por um camião que efetue a viagem estudada durante 

a visita à Patinter? Considera que realizou aproximadamente 2580 km de Mangualde ao local de 
entrega da mercadoria em Inglaterra. Assume que as árvores sequestram durante 30 anos.

Qual é a área de terreno em ha necessária para plantar o número de árvores calculado na questão anterior? 

Converte a área calculada anteriormente para m2.

Se cada árvore da espécie identificada anteriormente custar 1,75 euros, qual é o montante que a 
Patinter tem de gastar para adquirir o número de árvores necessário ao sequestro de CO₂ emitido 
em 52 viagens idênticas?
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a parede que fala: da explosão 
câmbrica até à extinção holocénica

sobre a atividade 

Esta atividade compreende um 

conjunto de tarefas que os alunos 

realizam ao longo de um período letivo. 

Trata-se de um projeto para trabalhar 

os conteúdos relacionados com as Eras 

Geológicas, os quais são articulados 
com diversos assuntos das áreas da 

Físico-Química, Matemática, Artes, 

Português, Tecnologia, entre outras.

Ao longo das tarefas, os alunos 

desenvolvem aprendizagens das 

diversas áreas, além de produzirem 

conteúdos e materiais que serão 

expostos e apresentados numa sessão 

final à comunidade escolar. A imagem 
ilustra uma possível proposta de 

conceção de uma “Parede que fala”.

enquadramento curricular

Perfil 
dos Alunos

Aprendizagens 
Essenciais

Saber Científico, 
Técnico e Tecnológico 

Os alunos trabalham com recurso a 

materiais, instrumentos, ferramentas, 

máquinas e equipamentos 

tecnológicos, relacionando 

conhecimentos técnicos, científicos e 
socioculturais. 

CN - A Terra conta a sua história

Explicitar os princípios do raciocínio 

geológico e de datação relativa e 

reconhecer a sua importância para a 

caracterização das principais etapas da 

história da Terra (eras geológicas); 

Relacionar o ambiente geológico com 

a saúde e a ocorrência de doenças nas 

pessoas, nos animais e nas plantas que 

vivem nesse ambiente, partindo de questões 

problemáticas locais, regionais ou nacionais;

Explicitar a importância do conhecimento 

geológico para a sustentabilidade da vida 

na Terra. 

Duração: 9 tempos 

de 50 minutos
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Pensamento Crítico e 
Pensamento Criativo 

Os alunos desenvolvem ideias e 

projetos criativos com sentido no 

contexto a que dizem respeito, 

recorrendo à imaginação, inventividade, 

desenvoltura e flexibilidade, e estão 
dispostos a assumir riscos para 

imaginar além do conhecimento 

existente, com o objetivo de promover 

a criatividade e a inovação. 

FQ – Separação das substâncias 
de uma mistura 

Identificar técnicas para separar componentes 
de misturas homogéneas e heterogéneas 

e efetuar a separação usando técnicas 

laboratoriais básicas, selecionando o material 

necessário e comunicando os resultados. 

MAT – Álgebra (Funções)

Resolver problemas utilizando equações 

e funções, em contextos matemáticos e 

não matemáticos, concebendo e aplicando 

estratégias para a sua resolução, incluindo 

a utilização de tecnologia, e avaliando a 

plausibilidade dos resultados. 

Tabela 26 - Enquadramento curricular:
A parede que fala

Materiais

Para a produção de biodiesel:

Protocolo (ver Guião do Aluno)

Para o desenvolvimento das diferentes atividades de pesquisa:

Computadores com acesso à internet

Para a simulação do processo de fossilização:

Impressora 3D e filamento de plástico 
Modelo 3D de fósseis 

Gesso
Água 

Brinquedos em tamanho pequeno para usar como objetos a “fossilizar”

Para a criação da “parede que fala”:

K-line: 2 pranchas 100 cm × 200 cm, 3 mm de espessura X-atos 
Tesouras 

Resma de papéis de várias cores  

Papel para impressão fotográfica acetinado 
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Blu-tack branca 

Fita adesiva de alumínio 

Cola em spray  

Projetor de chão e de parede

Makey Makey

Fio de cobre

Botões de parede (produzidos/concebidos)

QR codes

Programa Scratch para reproduzir áudio produzido pelos alunos

Para a produção de vídeos:

Pano verde de fundo

Câmara de filmar
Programa de edição de vídeo

Imagens de fundo alusivas ao Éon, Eras e Época

Atividades prévias

Discute-se com os alunos a importância da produção de biodiesel (para aprofundar conhecimentos 

acerca da temática, consultar fontes como: https://bit.ly/2XEwmVo, https://bit.ly/38Jr3u0, https://

bit.ly/3su2pFy e https://bit.ly/3oZiAZD do ponto de vista da sustentabilidade, como alternativa à 

utilização de combustíveis fósseis. Formulam-se questões como:

Do que é feito?

Como é produzido?

Qual é o seu impacte socioeconómico?

Quais são as suas vantagens e desvantagens?

Após a discussão, realiza-se uma atividade laboratorial de produção de biodiesel a partir de óleos 

alimentares usados, seguindo o protocolo estabelecido (ver Guião do Aluno).

guião do professor

Introdução da atividade

Relaciona-se a questão discutida na atividade prévia com o facto de os combustíveis fósseis 

serem recursos não renováveis, dado que necessitam de milhões de anos para se formarem e a 

quantidade existente na Terra apenas durar para algumas décadas ou, na melhor das hipóteses, 

poucas centenas de anos. 

Em seguida, relaciona-se e explica-se o processo de formação de combustíveis fósseis (em 

particular do petróleo) ao longo das Eras geológicas, visualizando o vídeo https://www.youtube.

com/watch?v=YBXyfdG3vgE. 

A exploração histórica e temporal da formação do petróleo pode abordar informação como a seguinte:
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70 % dos depósitos de petróleo existentes hoje foram formados na era Mesozoica (entre 

252 e 66 milhões de anos atrás);
20 % foram formados na era Cenozoica (há 65 milhões de anos atrás) e;
10 % foram formados na era Paleozoica (entre 541 a 252 milhões de anos atrás);

A introdução destas informações pode ser relacionada com a tabela cronostratigráfica 
internacional (https://stratigraphy.org/ICSchart/ChronostratChart2017-02PTPortuguese.pdf) e 

ser representada no friso cronológico a produzir e a apresentar no final do projeto.

Aborda-se a importância dos fósseis como elementos fundamentais na reconstituição da história 

da Terra e introduz-se o conceito de Era Geológica. Exploram-se alguns exemplares marcantes de 
cada período histórico.

Divide-se a turma em 5 grupos e atribui-se uma unidade cronostratigráfica a investigar a cada 
grupo: Pré-câmbrico, Paleozoico, Cenozoico, Mesozoico e Holocénico. Informam-se os alunos que 

os grupos de trabalho devem manter-se, ao longo do período letivo, na realização das diferentes 
tarefas a propor.

Desenvolvimento da atividade

Ao longo de um período letivo, os alunos realizam um conjunto de tarefas para explorar o tópico/

tema, pela ordem que se apresenta de seguida, numa lógica de trabalho centrado no aluno e 

monitorizado por diversos professores (CN, Biologia, Físico-Química, Matemática, TIC), que 

facultam todos os materiais necessários à realização (computadores, material para atividade 

experimental, produção de vídeo, etc).

Tarefa 1 - Pesquisa de informação sobre cada tema (Éon/Era/Época) atribuído

Cada grupo pesquisa, seleciona e discute informação relevante de cada tópico/tema atribuído 

com recurso ao computador e internet, manual escolar, entre outros suportes. Para tal, como 

auxílio à tarefa a realizar, distribui-se um Guião do Orientação (Guião do Aluno). Os professores 
monitorizam o trabalho em desenvolvimento de cada grupo, auxiliando os mesmos no 

esclarecimento de dúvidas, questionamento, explicação, sugestões de pesquisa.



7.º ANO

119

Figura 52 - Alunos a pesquisar 
e selecionar informação

A tarefa indicada neste ponto considera-se finalizada após a validação de todas as pesquisas, 
seleção de informação pertinente (palavras) e elaboração de textos, frases, bem como de imagens 

selecionadas a usar na produção do friso cronológico.

Tarefa 2 – Simulação do processo de fossilização com gesso 

Por forma a estudar a importância dos fósseis, a fim de conhecer melhor a história do planeta, 
realiza-se uma atividade prática experimental conforme Guião do Aluno.

Durante a atividade, explora-se o conceito de fossilização, relacionando-o com a formação das 

rochas sedimentares e sistematizando a noção com informação do manual escolar.

Os trabalhos produzidos pelos alunos serão expostos na “Parede que fala” e servirão para os 

alunos, no momento de apresentação do friso, explicarem o(s) processo(s) de fossilização.

Tarefa 3 - Observação dos fósseis e impressão em 3D

Depois de realizada a tarefa anterior, e após o tempo necessário para a “fossilização” do objeto 

trabalhado, os alunos procedem ao tratamento (“abrir o copo/gesso”) dos respetivos trabalhos para 

observarem os resultados.



Atividades STEM

120

Figura 53 - Resultados da atividade prática

Discutem-se as caraterísticas e datação dos fósseis referentes às unidades estratigráficas atribuídas a 
cada grupo. 

Os alunos pesquisam e selecionam fósseis para a impressão 3D, usando fontes de modelos 3D 

de licenciamento aberto (por exemplo, https://morphosource.org/).

Finalmente, realizam a impressão 3D de um exemplar por grupo (por exemplo, imprimir uma 

trilobite: https://www.morphosource.org/catalog/media?utf8=%E2%9C%93&search_field=all_
fields&q=trilobite).

Tarefa 4 - Avaliação formativa 

Como forma de avaliar as diferentes aprendizagens dos alunos e validar a informação a incluir no 

friso, solicita-se aos alunos (grupos) que respondam à atividade apresentada no Guião do Aluno. 
Os alunos resolvem a mesma em grupo e, posteriormente, o professor explora as respostas em 

grande grupo.

Desta tarefa resultam as frases a incluir no friso que constituirá a “Parede que fala”.

Tarefa 5 – Produção de vídeos

Com os textos produzidos por cada grupo (atividade proposta no ponto 1 e validada na tarefa 

anterior), os alunos preparam a gravação da apresentação do grupo sobre o tópico/tema atribuído. 

O vídeo produzido deverá abordar toda a informação relevante da temática atribuída e servirá 

de comunicação da mesma, de forma autónoma, na “Parede que fala”. Ou seja, será projetada/

reproduzida sempre que alguém selecionar a opção a partir de um dispositivo disponibilizado 

junto da “Parede que fala”.
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Todos os alunos devem participar na produção final do vídeo, apresentando uma parte da 
informação pesquisada pelo grupo, bem como a conceção do mesmo (usar o programa de edição 

– p.e. Adobe Premiere Pro – para recortar o vídeo, associar imagens, realizar a montagem final).

O professor terá como função a gravação e orientação da prestação dos alunos para garantir a 

qualidade do produto final (som, imagem, relevância da informação, estilo comunicacional, clareza 
da comunicação, sequência, etc.) e auxílio à conceção.

Tarefa 6 – Colagens e instalação do friso numa parede

Sendo a componente maker uma parte essencial desta atividade, sugere-se que os alunos se 

envolvam ativamente na construção do friso e instalação de todos os materiais na parede definida. 

Figura 54 - Making of da “Parede que Fala”

Assim, apontam-se alguns materiais base e tarefas necessárias para a construção do friso:

Recortar k-line

Imprimir e colar imagens, palavras e frases

Colocar fita adesiva de alumínio na parede para condução de corrente elétrica (a usar no 
Makey Makey)

Ligar o Makey Makey a um computador portátil com um programa Scratch iniciado. O 

ficheiro Scratch poderá ser criado pelo professor, com os áudios resultantes dos vídeos 
produzidos pelos alunos, para iniciarem/reproduzirem de forma automática quando 

acionados os botões colocados na “Parede que fala”

Colocar um projetor de chão com possibilidade de interação, ligado a um computador 

portátil com um programa Scratch iniciado. O ficheiro Scratch poderá ser criado pelo 
professor com os vídeos produzidos pelos alunos, para iniciarem/reproduzirem da forma 

automática que a interação do projetor permite

Imprimir QR codes para fixar junto de cada temática trabalhada pelos diferentes 
grupos com informação em formato escrito (datas importantes do período histórico 

correspondente, principais acontecimentos, entre outros)

Impressões 3D e simulações de fósseis: disponibilizar junto da “Parede que fala” os 

materiais desenvolvidos pelos diferentes grupos
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Como ilustração de um possível produto final para a “A parede que fala”, consultar a imagem 
apresentada no ponto “Sobre a atividade”. 

Importa que, depois de se selecionar a parede, se calcule a escala a adotar para o friso. Sugere-se 

para a construção do friso uma parede de comprimento de 5 metros e dois níveis de apresentação 

(ver imagem apresentada no ponto “Sobre a atividade”).

Figura 55 -Cálculos para definir 
a escala a usar na parede

 Conclusão da atividade

Tarefa 7 - Apresentação da “Parede que fala”

O culminar deste projeto dá-se com a apresentação pública da “Parede que fala” por parte de 

todos os alunos, a diferentes públicos: 

Alunos do mesmo ano de escolaridade 

Alunos de um ano de escolaridade inferior 

Professores de diferentes ciclos e áreas de ensino

Encarregados de educação e comunidade educativa em geral
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Figura 56 - Apresentação da “Parede que fala”
 à comunidade escolar

Cada grupo apresenta os respetivos trabalhos ilustrados de diferentes formas (imagens, 

textos, palavras) na parede.

evidências da mobilização de competências e aprendizagens

Apresentam-se, de seguida, indicadores que poderão ajudar o professor a encontrar evidências 
da mobilização de competências do Perfil dos Alunos e de Aprendizagens Essenciais definidas 
para esta atividade. 

As evidências podem ser verificadas numa escala “Presente/Não presente” ou com rubricas com 
níveis de desempenho, consoante o grau de detalhe pretendido. 

Competências do 
Perfil dos Alunos 

Ação do aluno/momento de 
observação/documento a avaliar

 Saber Científico, 
Técnico e Tecnológico

Os alunos trabalham com recurso a 

materiais, instrumentos, ferramentas, 

máquinas e equipamentos 

tecnológicos, relacionando 

conhecimentos técnicos, científicos e 
socioculturais. 

Tarefas 2, 5 e 6
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Pensamento Crítico e 
Pensamento Criativo

Os alunos desenvolvem ideias e 

projetos criativos com sentido no 

contexto a que dizem respeito, 

recorrendo à imaginação, inventividade, 

desenvoltura e flexibilidade, e estão 
dispostos a assumir riscos para 

imaginar além do conhecimento 

existente, com o objetivo de promover a 

criatividade e a inovação. 

Tarefa 6

Aprendizagens Essenciais 
Ação do aluno/momento de 

observação/documento a avaliar

Explicitar os princípios do raciocínio 

geológico e de datação relativa e 

reconhecer a sua importância para a 

caracterização das principais etapas da 

história da Terra (eras geológicas). 

Tarefas 1 e 3

Relacionar o ambiente geológico com 

a saúde e a ocorrência de doenças nas 

pessoas, nos animais e nas plantas 

que vivem nesse ambiente, partindo 

de questões problemáticas locais, 

regionais ou nacionais.

Tarefa 7

Explicitar a importância do 

conhecimento geológico para a 

sustentabilidade da vida na Terra.

Tarefa 7

Identificar técnicas para separar 
componentes de misturas homogéneas 

e heterogéneas e efetuar a separação 

usando técnicas laboratoriais básicas, 

selecionando o material necessário e 

comunicando os resultados.

Tarefa 2

Resolver problemas utilizando 

equações e funções, em contextos 

matemáticos e não matemáticos, 

concebendo e aplicando estratégias 

para a sua resolução, incluindo a 

utilização de tecnologia, e avaliando a 

plausibilidade dos resultados.

Tarefa 6

Tabela 27 - Evidências da mobilização de 

competências e aprendizagens: A parede que fala
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GUIÃO DO ALUNO

Protocolo de produção de biodiesel a partir de óleos alimentares usados

Introdução

Embora sejam considerados resíduos não perigosos, os óleos alimentares lançados nas redes 

de drenagem de águas residuais obstruem os filtros de gorduras existentes nas Estações de 
Tratamento de Águas Residuais (ETARs), sendo um obstáculo ao seu bom funcionamento.

No entanto, a reutilização de óleos de frituras permite:

obter um derivado que, quando misturado com gasóleo, serve de combustível para, 

por exemplo, automóveis – o biodiesel;

usar o biodiesel diretamente como combustível em motores diesel;

fabricar sabão;

reduzir a importação de produtos petrolíferos;

reduzir a emissão de partículas poluentes dos escapes dos automóveis com motor diesel.

Material e Reagentes

Filtro de café

Óleo usado

Metanol

Hidróxido de sódio

Vinagre

Procedimento

Limpeza do óleo usado

Aquecer cerca de 250 ml de óleo alimentar usado, até cerca de 40 ºC.

Filtrar o óleo quente usando um filtro de café.

Aquecer cerca de 200 ml de óleo alimentar filtrado, até cerca de 110 ºC para retirar a água 
presente.

Deixar o óleo arrefecer até uma temperatura segura para manusear.
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Preparação do biodiesel

Medir 200 ml de óleo filtrado numa proveta.

Pesar 5 g de hidróxido de sódio para cada litro de óleo.

Com uma proveta, medir 300 ml de metanol por cada litro de óleo.

Adicionar o metanol ao hidróxido de sódio e dissolver totalmente, tapando-o em seguida.

Aquecer o óleo alimentar até uma temperatura entre 54 ºC e 58 ºC, adicionar a solução de 
metóxido de sódio ao óleo aquecido e agitar durante 40 min.

Deixar em repouso durante um dia e separar por decantação com uma ampola de decantação.

Lavagem do biodiesel

Medir o pH do biodiesel.

Se o pH for superior a 7, adicionar algumas gotas de vinagre (que contém ácido acético) à água 

de lavagem.

Adicionar água (com o vinagre, se necessário) ao biodiesel (cerca de 30 % do volume de óleo utilizado) 

e agitar.

Deixar em repouso durante um dia e separar.

Repetir o processo de lavagem até se obter um produto límpido.

Guião de orientação para a realização do trabalho  de grupo 
sobre as Eras, Éon e Época 

As orientações seguintes são uma base para o desenvolvimento do vosso trabalho de grupo 

que culminará com a construção de um friso cronológico, à escala, numa parede da Escola.

Cada grupo deve pesquisar informação em diferentes fontes (livros, manual escolar, internet) 

sobre cada Era, o Éon ou Época atribuída, realçando aspetos como:

principais acontecimentos;

espécies representativas;

acontecimento que marcou o final da Era, Éon ou Época;
identificação de fósseis encontrados em cada Era, Éon ou Época.
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O grupo que desenvolver o trabalho sobre o Holocénico pode consultar as seguintes fontes 

de informação para escrever sobre a atualidade:

https://www.theguardian.com/environment/radical-conservation/2015/oct/20/the-

four-horsemen-of-the-sixth-mass-extinction

https://www.theguardian.com/environment/2018/nov/03/stop-biodiversity-loss-or-
we-could-face-our-own-extinction-warns-un 

https: //www.dn.pt/vida-e-futuro/interior/perda-da-biodiversidade-pode-levar-a-

extincao-da-especie-humana-10127224.html

https: //www.publ ico.pt /2019/05/28/p3/notic ia/malasia-morreu-o-ult imo-
rinocerente-de-samatra-macho-1874410?fbclid=IwAR2Ug8Qy6dhwgcnOS-
_6EVnEMZOaLaXx57hWlCrSSGttr_-Gs0bD9F8KozU

Este grupo deve também elaborar 4/5 frases que servirão de base para a produção de “balões” 

a usar como suporte a registos fotográficos no dia da apresentação da “Parede que fala”. Estes 
devem conter frases curtas/palavras-chave relacionadas com o Desenvolvimento Sustentável 

do planeta. Por exemplo, “Pensar no futuro do planeta é agir hoje!”. O foco deste grupo deve 
centrar-se nos desafios que o planeta enfrenta e nos perigos que atualmente se verificam. 

Todos os grupos devem

Selecionar e recolher imagens ilustrativas, registando as suas fontes;

Construir frases (duas linhas no máximo) para colocar no friso a construir;

Elaborar pequenos textos que sirvam de “guião” para os registos vídeo a efetuar.

Simulação do processo de fossilização 

Como sabes, os fósseis são restos de seres vivos ou registos da sua atividade preservados em 

diversos materiais. Essa preservação ocorre principalmente em rochas, mas pode acontecer 

também em sedimentos no fundo dos mares e lagos, no gelo, em resinas, etc.; os exemplos 

mais comuns são ossos, plantas, conchas, ovos e pegadas fossilizadas. Uma vez que estes 

se decompõem e são destruídos rapidamente, a preservação de matéria orgânica e de restos 

esqueléticos delicados requerem condições de fossilização fora do comum, ocorrendo muito 

raramente.

Adaptado de https://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%B3ssil
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Nesta atividade vais simular o processo de fossilização, através de dois processos diferentes, 

com recurso a diferentes materiais:

Gesso Vareta

Água Esguicho

Película aderente Tabuleiro

Folhagem seca ou areia
Carbonato de cálcio, para simular 

o material de uma rocha

Objeto (por exemplo um brinquedo de 

um animal que caiba no copo)
Formão

Recipiente (copo plástico) Martelo

Para a realização das atividades práticas, cada elemento do grupo deve participar ativamente.

Atividade prática 1

Identificar os copos

Colocar água

Colocar gesso

Misturar com ajuda da vareta

Colocar o objeto envolvido em película aderente

Colocar o mesmo dentro do copo até ficar submerso

Aguardar o tempo necessário até à evaporação da água

Nota: colocar o objeto envolvido em película aderente ajuda na sua remoção na segunda fase da atividade.

Previsão

O que pensas que vai acontecer quando se remover o objeto?

Após uma semana, remove o objeto abrindo o gesso ao meio com cuidado (danificando o menos 
possível a impressão deixada).



7.º ANO

129

Conclusão

O que podes concluir acerca do que observaste nesta atividade prática?

Atividade prática 2

Mistura devidamente a água com gesso/barro de moldar

Forma um molde até ficar do tamanho do objeto

Coloca o objeto envolvido em película aderente

Decalca o objeto

O que podes concluir acerca do que observaste na atividade prática?

Atividade sobre principais acontecimentos da história da Terra desde a sua génese

Lê com atenção os seguintes eventos/acontecimentos históricos e, com o auxílio da tabela 
apresentada na pergunta 1.1, associa-os ao respetivo momento da história.

A) Forma-se a camada de 

ozono da Terra
B) Forma-se o sistema solar

C) O número de espécies 

aumenta rapidamente

D) A concentração de 

oxigénio na atmosfera 

dispara

E) Formam-se 8 planetas, 
incluindo a Terra

F) Os anfíbios colonizam 

diversos habitats

G) A vida unicelular 
invade a Terra

H) Formam-se os 

oceanos da Terra

I) Forma-se o 

supercontinente Pangea

J) Surge a vida unicelular K) Surge a vida multicelular
L) O supercontinente 

Pangea separa-se

M) A fotossíntese começa N) A grande extinção
O) Surgem os 

primeiros dinossauros
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P) Os microrganismos 

começam a usar oxigénio

Q) O efeito de estufa leva 

ao aquecimento da Terra e 

respetivo degelo

R) O reinado dos 

dinossauros

S) Coexistem diferentes 

espécies de hominídeos

T) Surgem as plantas 

e animais modernos
U) O fim dos dinossauros

V) O Homo sapiens 

domina o planeta

W) Surge a espécie 
Homo sapiens

X) Os hominídeos usam 

ferramentas de pedra

Y) Os hominídeos 

andam eretos

Z) Começa a era 
dos Mamíferos

Regista os eventos/acontecimentos históricos apresentados anteriormente no espaço 
correspondente

Eventos/Acontecimentos históricos

Éon Pré-câmbrico

Era

Paleozoico

Cenozoico

Mesozoico

Época Holocénico
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